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DILMA ROUSSEFF 
ANUNCIA NOMES DA 
COMISSÃO DA VERDADE 

SETE JOGADORES 
SÃO DISPENSADOS 
PELO AMÉRICA

JOVEM BAILARINO 
É SELECIONADO 
PARA BOLSA NOS 
ESTADOS UNIDOS

POLÍCIA JÁ TEM 
UM SUSPEITO PARA 
CRIME BÁRBARO 

NOVO
JORNAL
É 3º NO BRASIL 
EM ASSINATURA

Na apresentação para a série B, 
alvirrubro dispensa aqueles que não 
interessam mais. Entre eles estão o 
goleiro Fabiano e Ricardo Oliveira.

Presidente escolhe sete membros que levarão à frente 
a investigação sobre os crimes na Ditadura. Advogada 
de Dilma à época é uma das escolhidas.

A Associação Nacional dos Jornais 
(ANJ), entidade que reúne os maiores 
impressos do país, apontou o NOVO 
JORNAL como terceiro do Brasil que 
mais cresceu em assinaturas, 51%. O 
NOVO só fi cou atrás do Aqui Maranhão 
e do Lance!. O resultado é baseado nas 
informações do Instituto Verifi cador de 
Circulação (IVC).
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Fantástico vai contar a 
história de Carla Ubarana e 
do desvio de R$ 20 milhões 
de dentro do TJ-RN. STJ 
determinou quebra dos sigilos 
de desembargadores . 
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É FAN-TÁS-TI-CO
/ PRECATÓRIOS /  REDE GLOBO CONTA DOMINGO, EM HORÁRIO NOBRE,
O ESCÂNDALO DO DESVIO DE R$ 20 MILHÕES DE DENTRO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA. 
STJ QUEBROU SIGILOS DE DESEMBARGADORES

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O FANTÁSTICO, REVISTA eletrônica 
semana da Rede Globo, vai con-
tar, domingo próximo, a história 
da ex-chefe de do setor de pre-
catórios do Tribunal de Justiça; 
e de como ela desviou R$ 20 mi-
lhões do erário. A chamada para 
a apresentação da reportagem 
já está disponível no site do pro-
grama com o título “Funcionária 
da Justiça desvia R$ 20 milhões 
e tem vida de luxo no Nordeste”.  
Também consta na apresenta-
ção a seguinte frase, de Ubarana: 
“Eu não fi z só, e nem poderia fa-
zer sozinha, porque eu não tenho 
autonomia”. 

No pequeno vídeo, já de novo 
visual, os narradores do Fantásti-
co apresentam o resumo do acú-
mulo de riqueza que Carla Uba-
rana conseguiu em pouco tem-
po e anunciam que tudo foi obti-
do desviando dinheiro público de 
dentro do TJ-RN. Pela apresenta-
ção, a reportagem deverá mos-
trar - em rede nacional e com 
bastante tempo - o envolvimento 
dos desembargadores e ex-presi-
dentes do TJ, Osvaldo Cruz e Ra-
fael Godeiro.

Ontem também foi divulgado 
que o Superior Tribunal de Justi-
ça deferiu os pedidos de quebra 
de sigilos bancário, fi scal e tele-
fônico contra Osvaldo Cruz  e Ra-
fael Godeiro. E também determi-
nou que os dois e a fi lha de Os-
valdo, Tatianny Cruz, tivessem 
seus telefones interceptados. Os 
magistrados são suspeitos de 
participação na fraude que des-
viou milhões de Reais do setor de 
precatórios do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte.

A informação foi conhecida 
após o próprio STJ publicar no 
seu site o relatório com o parecer 
de César Asfor Rocha e voto dos 
ministros aprovando a quebra e 
o afastamento dos desembarga-
dores.  O NOVO JORNAL já havia 
publicado, no dia 28 de abril, a 
solicitação das quebras do sigilo 
pelo Ministério Público ao Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ). Na 
reportagem, foi informado que o 
pedido partiu do Ministério Pú-
blico federal. Na época que o pe-

dido foi noticiado, os desembar-
gadores e Tatianny Cruz estavam 
sob escuta telefônica, pedido de-
ferido dia 10 de abril recente. 

Segundo o relatório de Cé-
sar Asfor Rocha, “há nos presen-
tes autos elementos sufi cientes e 
contundentes para o processa-
mento da investigação postula-
da em relação aos desembarga-
dores representados e, também, 
para o afastamento dos respecti-
vos cargos públicos”, afi rma logo 
na abertura do voto o ministro 
relator Asfor Rocha. 

Sobre as possíveis fraudes no 
setor de precatórios do TJ-RN, ele 
relata que o Relatório Parcial da 
Inspeção concluiu que “indubi-
tavelmente, existem diversas ir-
regularidades no Setor de Pre-
catórios do Tribunal de Justiça, 
que vão desde erros formais até 
manipulação de procedimentos, 
com imprecisões compromete-
doras à necessária regularidade 
dos pagamentos ali verifi cados”.

A abertura de contas judi-
ciais “genéricas” e vinculadas 
a processos apenas virtuais foi 
outro ponto citado pela relato-
ria. Os depoimentos da ex-che-

fe da divisão de precatórios, Car-
la Ubarana Leal e do seu marido, 
o empresário George Leal dados 
ao Ministério Público foram ele-
mentos importantes para sus-
peitar da “efetiva participação” 
dos desembargadores Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro. Os dois 
são ex-presidentes do TJ-RN. 

O voto reitera que os paga-
mentos eram feitos aos desem-
bargadores por Carla Ubarana e 
os depoimentos dos servidores 
Elton John Marques de Oliveira e 
Lisiane Martins de Medeiros Be-
zerra  confi rmam que a ex-chefe 
do setor de precatórios era vista 
com “blocos de dinheiro”. 

Asfor Rocha não deixou de 
citar a inspeção do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RN), que 
também concluiu pela responsa-
bilidade dos desembargadores. 
“Afi guram-se como responsáveis 
pela ocorrência dos desvios até 
então constatados: o desembar-
gador Osvaldo Soares da Cruz, o 
desembargador Rafael Godeiro, 
a ex-chefe da divisão de Precató-
rios, Carla de Paiva Ubarana Leal 
e a ex-secretária geral do TJ/RN 
Wilza Dantas Targino”, expressa 

o TCE, acrescentando que Osval-
do Cruz assinou 30 cheques, no 
valor total de R$ 1,396,050,19.

As irregularidades no pre-
catório devido ao município de 
Natal, envolvendo Rafael Godei-
ro também estão registradas no 
voto de Rocha. O caso tem como 
partes a empresa de empreendi-
mentos imobiliários Henasa e a 
Prefeitura de Natal e foi observa-
da uma ordem de pagamento de 
R$ 191,2 milhões pelo município 
à empresa, não sendo impugnado 
pelo procurador-geral do municí-
pio Bruno Dantas Macedo. 

O relatório indica ter sido 
constatado que a maior parte do 
desvio dinheiro aconteceu pela 
via dos resgates de Depósitos Ju-
diciais Ouro (DJO) com 395 mo-
vimentações fraudulentas, em 
um total de R$ 9,68 milhões. O 
dinheiro foi distribuído para as 
contas de Carlos Fasanaro Júnior 
(R$ 6 milhões), Carlos Palhares 
(R$ 1,56 milhão), Cláudia Sueli 
(R$ 996 mil), Glex Empreendime-
tos (R$ 1,04 milhão) e Tânia Ma-
ria da Silva (R$ 37.452,26), consi-
derados os “laranjas” do suposto 
esquema de corrupção.

 ▶ Carla Ubarana, de visual novo, mas com as mesmas alegações
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Dilma anuncia nomes
da comissão da verdade

/ DITADURA /

APÓS QUASE SEIS meses de espe-
ra, a presidente Dilma Rousse-
ff  anunciou ontem os sete inte-
grantes que vão compor a Co-
missão da Verdade, criada para 
investigar violação aos direitos 
humanos ocorridas entre 1946 e 
1988.  No grupo, de perfi l iden-
tifi cado majoritariamente com 
a esquerda, incluiu a advogada 
que a defendeu quando foi presa 
e processada pela ditadura mili-
tar, nos anos 70. 

Farão parte da comissão José 
Carlos Dias (advogado e ex-minis-
tro da Justiça no governo FHC), 
Gilson Dipp (ministro do STJ e 
do TSE), Rosa Maria Cardoso da 
Cunha (amiga e ex-advogada de 
Dilma), Cláudio Fonteles (ex-pro-
curador-geral da República no go-
verno Lula), Maria Rita Kehl (psica-
nalista próxima ao PT paulistano), 
José Paulo Cavalcanti Filho (advo-
gado pernambucano) e Paulo Sér-
gio Pinheiro (presidente de uma co-
missão da ONU sobre a Síria e ex-

-secretário de Direitos Humanos 
sob FHC). 

A cerimônia de posse dos inte-
grantes será no próximo dia 16, com 
a presença dos ex-presidentes José 
Sarney, Fernando Henrique Cardo-
so e Luiz Inácio Lula da Silva. An-
tes do anúncio ofi cial, Dilma este-
ve reunida no Palácio do Planalto 
com os integrantes da comissão e 
os ministros das áreas relacionadas, 
como Justiça, Defesa e Direitos Hu-
manos.  Entre os escolhidos, a mais 
próxima de Dilma é a advogada 
Rosa Maria. Ela também defendeu 
Carlos Franklin Paixão de Araújo, 
ex-marido da presidente, entre ou-
tros presos políticos. Aos 65 anos, é 
dona de um escritório de advocacia 
no Rio de Janeiro. Presa no início de 
1970, Dilma foi condenada pela Jus-
tiça Militar de três Estados: Rio, Mi-
nas e São Paulo. Ela foi torturada na 
prisão, que só deixou no fi m de 1972. 

Ao apresentar os sete membros 
da Comissão da Verdade, o Palácio 
do Planalto usou a Wikipédia (uma 

enciclopédia virtual) para formular 
alguns dos perfi s dos integrantes e 
omitiu que a advogada Rosa Ma-
ria Cardoso da Cunha foi defenso-
ra da presidente Dilma Rousseff  e 
de seu ex-marido na ditadura mili-
tar (1964-1985). 

Um dos perfi s, o do ex-minis-
tro José Carlos Dias, traz a descri-
ção exatamente igual à da Wikipé-
dia.  No caso de Rosa Maria, o per-
fi l não diz que ela atuou como advo-
gada de Dilma e de Carlos Franklin 
Paixão de Araújo, ex-marido da pre-
sidente e uma das pessoas consul-
tadas por ela para indicar os mem-
bros da Comissão da Verdade. Aos 
65 anos, Rosa é dona de um escritó-
rio de advocacia no Rio de Janeiro.

PRESSÃO 
No início do ano, militares fi -

zeram pressão contra a comissão, 
chamando-a de revanchista. Em 
fevereiro, ofi ciais da reserva criti-
caram a presidente por ela não ter 
demonstrado “desacordo” com mi-

nistras e dirigentes do PT que co-
bravam a investigação de crimes 
da ditadura. Depois, uma lista com 
mais de mil assinaturas de milita-
res da reserva e até civis reafi rmou 
os ataques dos clubes militares ao 
governo. 

SANTOS FAZ 8 A 0 
E AVANÇA ÀS QUARTAS

EXIGÊNCIA DE CHEQUE-
CAUÇÃO SERÁ CRIME

/ LIBERTADORES /

/ URGÊNCIA /

EM RITMO DE treino e sem pie-
dade do adversário, o San-
tos aplicou uma goleada por 
8 a 0 sobre o Bolívar na noi-
te de ontem, na Vila Belmiro, 
pela partida de volta das oi-
tavas de fi nal da Copa Liber-
tadores, e avançou às quartas 
do torneio. Na primeira par-
tida, disputada na Bolívia, 
na semana passada, o San-
tos havia perdido por 2 a 1. 
Nas quartas, o time alvinegro 
vai encarar o Vélez Sarsfi eld, 
da Argentina, que eliminou o 
Atlético Nacional, da Colôm-
bia. Neymar, Elano e Ganso 
(um de letra) marcaram dois 
gols cada. Alan Kardec e Bor-
ges completaram o placar.  

A equipe paulista fi cou 
perto de conseguir sua maior 
goleada na história da Taça 
Libertadores, que aconte-
ceu no dia 28 de fevereiro de 
1962, quando o time que ti-
nha Pelé bateu o Cerro Por-
teño, do Paraguai, por 9 a 1. 

Muricy Ramalho confi r-
mou a mesma escalação da 
primeira partida da fi nal do 
Campeonato Paulista, con-
tra o Guarani, no domingo, 
com exceção de Aranha, que 

deu lugar ao titular Rafael.  O 
Santos precisou de cinco mi-
nutos para inverter o nervo-
sismo de lado. Logo no pri-
meiro chute, o gol. Elano ar-
riscou de fora da área e o go-
leiro Argüello se viu traído 
pela curva da bola. 

Aos 21min, o Santos já 
vencia por 2 a 0. Argüello 
fez pênalti em Edu Dracena. 
Neymar não desperdiçou. Em 
nove minutos, o time tomou 
mais três gols. Aos 27min, 
Ganso aproveitou um cruza-
mento da esquerda e marcou 
de letra. No lance seguinte, 
Alan Kardec chutou cruza-
do de fora da área e acertou 
o canto direito de Argüello. 
Aos 36min foi a vez de Ney-
mar aparecer livre e marcar o 
quinto gol. Apesar da vanta-
gem, a equipe alvinegra não 
diminuiu o ritmo. Pior para 
o adversário. A humilhação 
continuou. Aos 5min, Ela-
no recebeu passe de Neymar 
e chutou colocado no canto 
direito. Aos 7min, Ganso fez 
de falta. Logo depois, Borges, 
que entrara na vaga de Alan 
Kardec, fez o sétimo gol após 
assistência de Ganso. 

A EXIGÊNCIA DE cheque-caução 
como condição para atendi-
mento médico-hospitalar de 
urgência se tornará crime. 
Vai à sanção da presidente da 
República o Projeto de Lei de 
Câmara (PLC) 34/2012, que 
pune com detenção de três 
meses a um ano mais multa 
quem exigir cheque-caução, 
nota promissória ou qual-
quer outro tipo de garantia 
do paciente de emergência.

A pena estabelecida pelo 
projeto ainda poderá ser do-
brada se a recusa de atendi-
mento resultar em lesão cor-
poral de natureza grave e tri-
plicada se levar à morte do 
paciente. “O PLC 34/2012 tra-
ta, portanto, de priorizar a 
vida em vez da tendência ob-
servada de subordinar tudo 
ao lucro e ao ganho”, ressal-
tou o relator, senador Hum-
berto Costa (PT-PE).

Os senadores aprovaram 
em Plenário, na quarta-feira, 
o texto que fora aprovado, de 
manhã, em regime de urgên-
cia, pela Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidada-
nia (CCJ). O PLC 34/2012 in-
clui a punição no Código Pe-
nal (Decreto-Lei 2.848/40). O 
texto, de autoria do Executi-
vo, cria um novo tipo de cri-
me específi co relacionado à 
omissão de socorro (artigo 
135 do Código Penal). Atual-
mente, não há referência ex-
pressa na lei quanto ao não 
atendimento urgente de saú-
de. Casos de pacientes que 
necessitavam de atendimen-
to de emergência e foram re-
cusados em hospitais priva-
dos por não contarem com 
plano de saúde ou cheque-
-caução, terminando por fa-
lecer, têm provocado indig-
nação na opinião pública.

 ▶ Neymar deitou e rolou contra o Bolívar

RICARDO NOGUEIRA / FOLHAPRESS
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CAMINHO LIVRE PARA

/ MARCO MAIA /  EM NATAL, PRESIDENTE DA CÂMARA GARANTE QUE ACORDO COM O PMDB PARA SUA SUCESSÃO 
EM 2013 SERÁ CUMPRIDO; ELE DISSE NÃO SABER DETALHES SOBRE O RACHA DO PT EM MOSSORÓ

FOLHAPRESS

Para impulsionar a 
candidatura de Fernando 
Haddad à Prefeitura de São 
Paulo, a Executiva Nacional 
do PT editou ontem uma 
resolução que exige que as 
alianças em cidades com 
mais de 200 mil habitantes 
sejam homologadas por 
ela antes do registro. O 
texto deve ser aprovado 
em reunião do Diretório 
Nacional no dia 18, em 
Porto Alegre. 

A medida tem como 
objetivo principal desfazer 
nós em Mossoró, no Rio 
Grande do Norte, e em 
Duque de Caxias, no Rio de 
Janeiro -  cidades onde há 
disputa entre os diretórios 
locais, que querem 
candidatura própria, e a 
direção nacional, favorável 
a uma aliança com o PSB. 

O apoio do PT às 
candidaturas socialistas 
nas duas cidades é parte da 
condição do PSB para que 
o partido apoie Haddad 
em São Paulo. O anúncio 
foi feito pelo presidente 
nacional do PT, Rui Falcão, 
após reunião da Executiva 
em São Paulo. 

“Temos uma disposição 
aprovada hoje que diz que, 
nas cidades com mais 
de 200 mil habitantes, as 
chapas deverão ser antes 
dos registros homologados 
pela Executiva Nacional, 
justamente para não ter 
que provocar intervenção”, 
afi rmou. 

Falcão relatou ainda 
encontro com a direção 
nacional do PC do B. Disse 
que o PT deve apoiar o 
partido em Florianópolis, 
Olinda e em Jundiaí (SP). 

“Estamos conversando 
bastante e esperamos já 
no encontro municipal 
[em 2 de junho] ter alguma 
aliança fi rmada.” 

Falcão minimizou os 
resultados da pesquisa 
Ibope divulgada ontem, 
em que Haddad aparece 
com 3% das intenções de 
voto, enquanto o tucano 
José Serra, seu principal 
adversário, tem 31%. Disse 
estar tratando a campanha 
de “forma muito serena”. 

“Temos indicações bem 
fundamentadas de que o 
conhecimento do nome de 
Haddad - quando houver 
possibilidade de acesso 
aos meios de comunicação 
eletrônicos -, quando 
associado aos nomes do 
ex-presidente Lula, da 
presidenta Dilma e do 
PT, o potencial é bastante 
signifi cativo e aponta para 
condições de vitória.”

Na frente de diversos militan-
tes e dirigentes do PT no interior 
do Estado, o presidente da Câma-
ra evitou manifestar uma opinião 
pessoal sobre a possibilidade de a 
direção nacional do partido inter-
vir para que em Mossoró seja reti-
rada a candidatura do reitor Josi-
van Barbosa para que seja ofi cia-
lizada uma aliança com o PSB em 
torno da candidatura da deputa-
da Larissa Rosado do PSB. Mar-
co Maia ressaltou que a orienta-
ção nacional do partido é repro-
duzir nos municípios a aliança 
com os partidos que dão susten-
tação à presidente Dilma Rousse-
ff . “Não tenho conhecimento es-
pecífi co do caso de Mossoró para 

emitir uma opinião pessoal, mas 
o diretório nacional tem tido um 
carinho maior, um debate maior 
quando a possibilidade de aliança 
é com os partidos historicamen-
te mais próximos ao nosso cam-
po”, disse, citando o PSB, PC do B 
e PDT como exemplo de partidos 
ideologicamente mais próximos 
ao PT. 

Marco Maia preferiu não ser 
enfático sobre a possibilidade de 
obrigar o PT de Mossoró a desis-
tir de lançar candidato próprio 
em vista de uma política de alian-
ça mais ampla que leva em conta 
a política nacional. “A tradição do 
PT nacional é levar em conta a re-
alidade local, mas também a po-

lítica de alianças e quando o as-
sunto é levado a direção nacional, 
o partido irá manifestar uma opi-
nião levando em conta essa variá-
veis, mas ainda vai haver um longo 
debate a respeito”. 

Embora em Mossoró, o diretó-
rio nacional esteja agindo no sen-
tido de impedir a candidatura lo-
cal do reitor Josivan Barbosa deci-
dida em prévias realizadas no iní-
cio de abril, em Natal o PT defi niu 
e terá a candidatura própria do de-
putado Fernando Mineiro. O fato 
de haver três pré-candidaturas de 
partidos da base da presidente 
Dilma na capital é uma tendência 
natural na avaliação do presiden-
te Marco Maia. Ele cita o exem-
plo do Rio Grande do Sul, que re-
presenta no Congresso Nacional, 
onde o PT tem, segundo ele, difi -
culdades de fazer aliança com o 
PMDB e onde há pelo menos três 
candidatos a prefeito de Porto Ale-
gre dos partidos da base federal: 
Manoela D Ávila (PC do B), o atu-
al prefeito José Fortunati (PDT) e o 
deputado estadual Adão Villaver-
de (PT) já coligado com o PV. “Isso 
é bom porque aumenta a chance 
de um candidato da base da pre-
sidente Dilma sair vitorioso, até 
porque hoje em dia está difícil al-
guém dizer que não é da base do 
governo”, brincou.

O CAMINHO DO deputado 
federal Henrique Eduardo 
Alves (PMDB) rumo à 
presidência da Câmara dos 
Deputados no próximo 
ano parece estar bem 
pavimentado. Pelo menos 
é o que se pode deduzir 
das declarações do atual 
presidente da Casa, 
deputado Marco Maia (PT/
RS) que esteve ontem em 
Natal para receber o título 
de cidadão natalense na 
Câmara Municipal. Pouco 
antes do evento ofi cial em 
que seria homenageado, o 
petista que ocupa o segundo 
posto na linha sucessória 
da República se reuniu 
com os correligionários na 
sede do PT onde concedeu 
uma rápida entrevista e 
garantiu que a aliança entre 
PT e PMDB está sólida e 
será mantida não só para a 
sucessão dele na presidência 
da Câmara dos Deputados, 
mas também na formação 
da chapa na sucessão da 
presidente Dilma Rousseff  
em 2014. 

Nem mesmo as 
divergências recentes 
na votação de projetos 
importantes como a votação 
do novo Código Florestal, 
no qual o líder do PMDB 
encaminhou a votação 
contra a proposta que era 
defendida pelo Palácio 
do Planalto e abraçada 
pelo PT na Câmara dos 
Deputados, abalou a aliança 
entre os dois partidos na 
avaliação do presidente 
Marco Maia. “O acordo 
entre PT e PMDB é muito 
sólido e será mantido não 
só para a minha sucessão, 
como para a sucessão da 
presidente Dilma Rousseff , 
temos encaminhado muitas 
questões conjuntamente 
e é natural que numa Casa 
onde há tantas tendências 
aconteçam momentos 
em que PT e PMDB não 
caminhem de forma 
uníssona”, diz.

O presidente da Câmara 
dos Deputados argumenta 
que na sua gestão como 
presidente da Casa tem 
colocado para votação 
projetos e temas polêmicos e 
que tem posições diferentes 
mesmo dentro dos partidos, 
não se caracterizando por 
uma votação dividida entre 
governo e oposição. Ele cita, 
além do próprio Código 
Floresta, a PEC da Música, 
o Fundo de Previdência 
dos Servidores Públicos 
e a regulamentação da 
Emenda 29, como exemplo, 
de temas cuja votação não 
foi caracterizada como uma 
polarização entre governo 
e oposição para justifi car o 
fato de algumas vezes o líder 
do PMDB ter convergido e 
outras divergido da posição 
do Planalto.

Marco Maia garantiu que 
o PT não fará veto a nenhum 
nome que venha a ser 
indicado pelo PMDB para 
sucedê-lo. O acordo fechado 
em 2010 era de que o PT 
indicaria o presidente da 
Câmara no primeiro biênio 
do governo Dilma e o PMDB 
no segundo biênio. Henrique 
seria o nome do PMDB para 
a presidência da Câmara na 
sucessão de Marco Maia. 
“Não haverá por parte do 
PT nenhum veto ao nome 
que vier a ser indicado 
pelo PMDB e o deputado 
Henrique Alves, é experiente, 
é o decano da Câmara, 
onde é o maior expoente do 
PMDB e por isso tudo indica 
que será o indicado pelo 
PMDB e garanto que quem 
for o indicado pelo PMDB 
será também pelo PT”, disse. 

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

HENRIQUE

 ▶ Marco Maia se reuniu com petistas na sede do partido antes de ir à Câmara Municipal receber título de cidadão natalense

“NÃO TENHO CONHECIMENTO 
ESPECÍFICO DO CASO DE MOSSORÓ”

CPI DO CACHOEIRA

O presidente da Câmara 
dos Deputados também 
aproveitou para falar sobre a 
CPI mista do Cachoeira para 
atacar a oposição. Marco Maia 
afi rmou que a CPI irá fazer um 
trabalho sério para acabar com 
o que chamou de quadrilha e 
as ligações dele com diversos 
setores. “A CPI tem que fazer 
um trabalho para desbaratar 
essa quadrilha, investigando 
em todas as direções, seja nas 
relações desse contraventor 
com o Executivo, Legislativo ou 
o Judiciário, seja nas relações 
com empresas privadas e 
com setores da mídia para se 
chegar a um resultado que 
acabe com essa organização 
criminosa”. 

Ao defender a investigação 
para além das questões 
partidárias, o presidente 
da Câmara dos Deputados 
chamou o senador Demóstenes 
Torres (sem partido) de 
principal artífi ce da quadrilha. 
“O senador Demóstenes Torres 
era o maior vestal da ética e 
da moralidade no congresso 
Nacional, mas todos assistimos 
atônitos a participação dele 
como principal artífi ce dessa 
quadrilha”, disse Marco Maia. 

 ▶ Josivan Barbosa luta para manter candidatura própria em Mossoró

PT EDITA 
RESOLUÇÃO 
PARA ‘DESATAR 
NÓS’ COMO O 
DE JOSIVAN

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

FERSA
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SALVE DIX-HUIT
Mossoró homenageia Dix-huit 

Rosado Maia na passagem do seu 
centenário de nascimento, com 
uma exposição organizada pela Pre-
feitura, no Memorial da Reistência.  
Três vezes prefeito da cidade, depu-
tado estadual, deputado federal, se-
nador do INDA, criador da ESAM 
(atual Ufersa), Dix-huit, quando cri-
ticado por levar benefícios para Mo-
soró, afi rmou: “Quem não faz um 
pouco mais por sua terra, não fará 
nada pela terra de ninguém”.

CONTA-BURACOS
Para mostrar a situação do cal-

çadão das praias urbanas de Natal, 
o repórter Betânio Bezerra, da TV 
Tropical, fez uma caminhada da 
Praia dos Artistas até a Praia do For-
te. Identifi cou e contou 118 buracos 
e crateras de diferentes calibres.

RAVENGAR VOLTOU

Ravengar (Antônio Abujanra) 
está de volta na telinha do Canal 
por assinatura Viva, com os outros 
personagens da novela “Que Rei 
sou eu?” (de Cassiano Gabus Men-
des), passada no reino imaginário 
de Avilan, em 1786. Esta semana 
o personagem ouviu o testamen-
to político do Rei Petrus (Gianfra-
cesco Guarnieri), prestes a morrer. 
Quem quiser conhecer Ravengar 
vai precisar dormitar tarde. A nove-
la é apresentada aos 15 minutos de-
pois de meia noite, no horário que 
era ocupado por outro hit de nossa 
teledramaturgia: “Roque Santeiro”. 

ESCALAR O TIME
O Presidente do DEM, sena-

dor José Agripino, iniciou a sema-
na em São Paulo para resolver um 
dos maiores problemas que vem 
enfrentando que é a posição do 
partido na capital paulista. Ele fe-
chou o apoio a Serra em troca da 
reciprocidade tucana em Salvador 
(ACM Neto), Recife (Mendonça Fi-
lho) e Aracaju (João Alves).

TELEMEDICINA
Números que mostram o su-

cesso do Programa de Telemedici-
na do Governo do Estado: 130 mil 
exames realizados e 231 mil diag-
nósticos viabilizados por 238 apa-
relhos de telecardiologia em todos 
os municípios do estado.

Além dos exames cardíacos 
dois outros tipos de diagnóstico 
estão sendo testados: pressão ar-
terial (Tele Mapa) e frequência car-
díaca (Tele Holder).

JUSTIÇA NA DIREÇÃO
Não se conhece em nenhum lugar 

do planeta outra cidade, fora Natal, 
que tenha transferido a regulamenta-
ção do seu sistema de transporte pú-
blico para o Poder Judiciário.

Como o vácuo não existe em área 
que exige tomada de decisões, alguém 
passou a ocupar o lugar da Prefeitura que, de ano para ano, tem se 
mostrado incompetente para gerir o sistema.

Ao longo dos últimos dez anos a situação foi se institucionali-
zando de forma lenta e gradual, quando, em momento de falta de 
diálogo, os empresários (e a Prefeitura também) encontraram na 
Justiça o caminho mais fácil para a solução de problemas resul-
tantes da falta de diálogo.

Tudo começou quando o poder concedente decidiu impor no-
vos itinerários de forma coercitiva e ao arrepio da Lei. Os empresá-
rios foram à Justiça e conseguiram uma primeira medida liminar. 
Depois vieram a segunda, terceira e décima, modifi cando situa-
ções de fato.

E a Prefeitura foi aceitando, com muito menos poder de rea-
ção do que os empresários...

Em seguida entrou em campo o Ministério Público, agindo 
através de diferentes promotorias (do idoso, das pessoas com 
necessidades especiais, do patrimônio público, etc), ajudando a 
resolver muitas situações críticas e estabelecendo um canal in-
dispensável ao diálogo entre o poder concedente e os concessio-
nários do serviço.

Valendo lembrar que a maioria das concessões está vencida 
de há muito, e a Prefeitura não demonstrou competência, sequer, 
para defi nir um edital para a realização de uma concorrência ca-
paz de defi nir a  nova concessão, tema citado sempre como uma 
ameaça aos empresários. Como se existisse alguém disposto a bo-
tar um bom dinheiro em cima de uma atividade que não lhe ofere-
ce um mínimo de garantia e segurança jurídica. Além de perspec-
tiva de lucro, evidentemente.

Neste ano – ano de eleição – a prefeita Micarla de Souza co-
meçou convocando os empresários para informar que não reajus-
taria o preço das passagens, por mais que alguns custos tenham 
aumentado; do preço dos veículos, peças, combustíveis, até os sa-
lários do pessoal. Ela prometeu compensar a perda pela desonera-
ção de impostos municipais; o que não conseguiu fazer em cinco 
meses.

Antes de reclamar ao bispo, os empresários decidiram pedir 
o aumento à Justiça. Não conseguiram nenhuma liminar. Ainda.

Enquanto a tal concorrência não acontece, é do Judiciário que 
se espera decisões para a cidade não parar. Será que a tão badala-
da concorrência só vai sair quando o Judiciário assumir de vez a 
mobilidade urbana de Natal?

PS – A negociação de reajuste dos salários dos motoristas tam-
bém está nas mãos da Justiça do Trabalho, tendo sido realizada, 
ontem, a primeira audiência dita de conciliação.

 ▶ A Câmara Municipal de Caicó realiza, 
hoje, audiência para discutir a viabilidade 
da Universidade Federal do Seridó, 
projeto apresentado pelo deputado 
Betinho Rosado.

 ▶ Decisão da Assembleia Legislativa 
concede o título de cidadão norte-rio-
grandense ao ministro José Múcio e ao 
presidente da CNC, Antônio de Oliveira 
Santos.

 ▶ Públio José estará hoje no Espaço 
Cultural Antônio Ferreira de Souza 
(Potengi Flat) para autografar seu último 
livro: “Homo Praedicatorum”.

 ▶ Registre-se que Públio José é o 
aniversariante do dia.

 ▶ Há 50 anos eram criados os 
municípios de Bom Jesus, Equador, 
Lagoa de Velhos, Lagoa d´Anta, São José 
do Seridó e São Pedro.

 ▶ Para resolver o problema da Delta 
o Governo optou pela estatização da 
empresa que passa a ser controlada pelo 
frigorífi co JBS, onde o BNDES é sócio 
em 30%.

 ▶ O programa Xeque Mate, da TV-U, 
entrevista, hoje, o empresário Augusto 
Maranhão.

 ▶ A professora Ana Kátia Bandeira 
Costa vai fazer pós-graduação em Direito 

Ambiental, na Universidade Del Lotoral, 
na Argentina.

 ▶ Nossa saudosa Ademilde Fonseca vai 
ganhar um CD post mortem na série Super 
Divas, que a Gravadora EMI lança com a 
obra de 13 grandes cantoras brasileiras.

 ▶ A Assembleia Legislativa homenageia, 
hoje, o vereador Franklin Capistrano com 
a entrega do título de Cidadão Norte-rio-
grandense.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO TREINADOR DO ABC, MÁRCIO GOIANO, SEM NECESSITAR USAR O VERBO 
‘ENCAIXAR’ NENHUMA VEZ NO SEU DISCURSO

Acredito que, junto com 
a diretoria e o grupo de 
atletas, vamos fazer um 
grande trabalho”H
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MUDA VESTIBULAR
A Universidade Federal muda o sistema de seleção para in-

gresso nos seus diversos cursos a partir de 2013, passando a inte-
grar o SISU (Sistema da Seleção Unifi cado), que será responsável 
nesse primeiro ano pelo preenchimento de 50% das vagas, e a ou-
tra metade pelo vestibular tradicional. A partir de 2014 todas as 
vagas serão preenchidas pelo SISU.

O destaque do NOVO

Nem toda nudez
será castigada

A Associação Nacional dos Jornais, a entidade que congre-
ga os maiores jornais do país e ao qual este NOVO JORNAL é 
fi liado desde a sua primeira edição, acaba de concluir um le-
vantamento que muito orgulha a todos os que fazem este jor-
nal, fundado há dois anos e meio. 

Pelo levantamento da ANJ, divulgado na publicação men-
sal da entidade, o NOVO JORNAL foi o terceiro jornal que mais 
cresceu em todo o Brasil em 2011, em número de assinantes.  
Fica atrás somente do Aqui Maranhão, dos Associados; e do 
Lance!, com sede no Rio de Janeiro e voltado para o noticiá-
rio esportivo.

Quando se leva em conta que o jornal maranhense au-
mentou sua carta de assinantes porque é vendido, de forma 
casada, com O Imparcial (o outro veículo dos Associados no 
estado) e que o diário Lance! é destinado a público especí-
fi co,  a conquista deste NOVO JORNAL se torna ainda mais 
importante. 

Os dados com os quais trabalha a ANJ, que se baseou em 
informações do Instituto Verifi cador de Circulação (IVC) — ao 
qual este jornal também se associou desde a primeira edição 
— informam que os periódicos brasileiros registraram aumen-
to de 2,4% nas assinaturas em 2011. Somente onze jornais, po-
rém, verifi caram crescimento acima dos 10%. O NOVO JOR-
NAL está entre eles, com seu aumento totalizando os 51% (ver 
reportagem à página 9). 

A conquista deste jornal, tão pouco tempo depois de sua 
fundação, precisa ser dividida com seus leitores, anunciantes 
e com toda a equipe que o integra. Sem eles, provavelmente, o 
resultado não teria sido alcançado.  

O crescimento do NOVO JORNAL tem relação também, 
depreende-se, com sua proposta editorial, que inclui a valo-
rização da reportagem, indo além do fato noticiado; e o trata-
mento visual diferenciado. Sobretudo tem relação com a cre-
dibilidade que seus profi ssionais conquistaram. A boa classi-
fi cação do jornal neste respeitadíssimo ranking nacional au-
menta ainda mais a responsabilidade de toda a equipe, o que 
não chega a preocupar. Responsabilidade, por aqui, é regra.

A cada dia me convenço mais de que o Rio Grande do Nor-
te é mesmo uma senhora potência e, muito em breve, ganha-
rá as vitrines das lojas como a grande referência mundial. Di-
taremos a moda das próximas quatro estações. Vai por mim, é 
questão de tempo. Vivemos num estado onde o secretário não 
fala no feriado, a prefeita manda prender um boneco e o mari-
do da governadora é mais notícia que a mulher. 

Um estado cuja capital tem dois clubes de futebol, mas 
que se dará ao luxo de ter três estádios na mesma cidade onde 
há um hospital de referência em urgência e emergência inca-
paz de atender a própria demanda. Você vai dizer que o Rio 
Grande do Norte é maior que tudo isso. Só não parece caber 
nos limites de sua própria incoerência. 

Muita gente tomou um susto quando, na última semana, a 
Escola de Dança do Teatro Alberto Maranhão demitiu a profes-
sora Ana Carolina Vieira. O pecado da bailarina foi se apresen-
tar nua no teatro. Era Dia Mundial da Dança. Carolina disse ao 
repórter Pedro Vale deste Novo Jornal que não queria provocar. 
O desejo era dançar, apenas isso. A nudez da menina, 21 anos de 
idade, fazia parte do cenário nu do espetáculo. “O fi gurino era mi-
nha pele”, explicou. Diretora da EDTAM e responsável pelo afas-
tamento da bailarina, Wanie Rose disse que foi pressionada pe-
los pais e mães das alunas, que fi caram horrorizadas com a cena. 

Não faz muito tempo, um espisódio semelhante aconte-
ceu no mesmo palco do Teatro Alberto Maranhão. O Governo 
do Estado trouxe o dramaturgo paulista José Celso Martinez 
Correia para celebrar o Dia Mundial do Teatro. 

O diretor é conhecido tanto pela polêmica dos textos que 
monta como por se apresentar do jeito que veio ao mundo. Nu 
artístico em pêlo, diz. Para Martinez, a nudez é uma forma de 
quebrar tabus. Na visão do repórter Renato Lisboa que cobriu 
a aula/palestra, um exercício para criar um ambiente de natu-
ralidade entre os atores.  

É curioso como os dois casos foram tratados de maneira tão 
distinta pelo mesmo Estado. Em março o governo convida um 
diretor que, como já se sabia, fi caria nu em algum momento da 
ofi cina. Um mês depois afasta uma professora cuja nudez fa-
zia parte do fi gurino da dança. Essa semana, conversando com 
dois amigos, não houve consenso sobre a história. Um chamou 
a atenção para a caretice dos pais que não souberam entender a 
nudez como arte na dança da bailarina; o outro lembrou que o 
público dos dois episódios era diferente e que, por isso, a nudez 
de Ana Carolina chocou mais que a de Zé Celso. 

O que me parece claro é a incapacidade da sociedade en-
tender a nudez como uma expressão de arte. Ainda enxerga-
mos o nu ou como um tabu ou como um produto de massa 
que só pode ser consumido quando embalado para presente 
nas novelas da Globo.

Nelson Rodrigues dizia que se todos conhecessem a inti-
midade sexual um dos outros, ninguém cumprimentaria nin-
guém. Errou apenas quando escreveu que toda nudez será 
castigada. No Rio Grande do Norte ninguém sabe o que vai 
acontecer.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DEVORADOR DE LIVROS
Do intelectual Rodrigo Fer-

nandes a Franklin Jorge: “Agrade-
ço-te o envio dos livros. De O Ouro 
de Goiás já devorei em uma só re-
feição, tal qual os índios fi zeram 
com o bispo Sardinha: Antônio 
Poteiro, Carmo Bernardes e Ber-
nardo Elis. E a fome continua...”

PÓRTICO DE MACAIBA
A prefeitura de Macaiba inau-

gura, hoje, um monumento ao 
macaibense Augusto Severo, pio-
neiro da aviação, morto em Paris 
num acidente com o dirigível Pax, 
há 110 anos completados no dia 
de amanhã. É um pórtico com es-
trutura metálica treliçada que cus-
tou R$ 212 mil.

 
TWITTER ACADÊMICO

A professora Stella Galvão, do 
Curso de Propaganda da UnP, par-
ticipa, em Montevideo, do 11º Con-
gresso da Alaic (Associação Lati-
noamericana de Investigadores 
de Comunicação), onde apresen-
ta um estudo que realizou sobre “A 
nova subjetividade que emerge do 
Twitter”, que desta forma se trans-
forma em tese acadêmica.

DÍZIMO DO MAL
A elucidação do complô para 

matar o jornalista F. Gomes, no 
ano passado, em Caicó, revelou 
uma destinação para o dízimo, 
sem outro exemplo similar. O pas-
tor Gilson Neudo Soares, da Igreja 
Batista Regular, usou a contribui-
ção dos fi éis para o consórcio que 
fi nanceiou o assassinato do repór-
ter caicoense.

QUEDA D´ÁGUA

“Th e Economist”, vetusta revis-
ta inglesa especializada em econo-
mia criou um novo personagem: 
Charlie Waterfalll.

Literalmente: Carlinhos Que-
da-d’água, para noticiar as peri-
pécias de Carlinhos Cacheira, um 
dos principais atores do noticiário 
brasileiro,

CONFLITO JOVEM
O Conselho Nacional de Justi-

ça fez um levantamento da capa-
cidade de internamento dos me-
nores infratores, onde a situação 
é muito menos dramática do que 
acontece com o sistema carcerá-
rio nacional. Nosso Rio Grande do 
Norte, por exemplo tem capacida-
de para internar 88% dos casos.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Saindo das cordas 
O Supremo Tribunal Federal recebeu da Procuradoria-Ge-

ral da República novos indícios do envolvimento do senador De-
móstenes Torres (sem partido-GO) com o esquema de Carlinhos 
Cachoeira. Segundo membros da CPI, o material está sendo peri-
ciado pela Polícia Federal e depois será enviado pelo Supremo à 
comissão. 

Desde janeiro, quando foi retomado o monitoramento dos 
acusados de pertencer ao grupo de Cachoeira, a PF interceptou 
260 mil ligações e 5.000 emails. 

Ao municiar o STF e a CPI com novas informações, o procura-
dor-geral, Roberto Gurgel, tenta se livrar da acusação de omissão 
que setores do PT lhe fazem. 

REAÇÃO 
Gurgel tem se aproxima-

do de alguns ministros do STF 
e integrantes da CPI para ten-
tar se blindar. “Alianças come-
çaram a ser feitas entre mem-
bros dos Três Poderes para im-
pedir a impunidade da quadri-
lha’’, afi rma um parlamentar. 

INFILTRADO 
Aliados do procurador-ge-

ral temem os desdobramen-
tos de eventual representa-
ção do PT ao Conselho Nacio-
nal do Ministério Público. Luiz 
Moreira, conselheiro indica-
do pela Câmara, é ligado a José 
Genoino, réu no processo do 
mensalão. 

INTIMIDADE 
O delegado Matheus Mella 

Rodrigues, que comandou a 
Monte Carlo, contou aos mem-
bros da CPI que o governa-
dor Marconi Perillo (PSDB-
-GO) ligou no celular pesso-
al de Cachoeira para dar para-
béns no seu aniversário, e não 
no Nextel. 

SORTE GRANDE 
Rodrigues relatou também 

que o prefeito de Águas Lindas 
(GO), Geraldo Messias (PP), ga-
nhou de Cachoeira uma via-
gem à meca da jogatina, Las 
Vegas, com direito a cartão de 
crédito com gastos liberados. 

ZEN 
Com a CPI chegando a ce-

nas de quase pugilato, foi co-
memorada no Congresso a 
sanção da presidente Dilma 
Rousseff  ao Dia de Buda, a ser 
celebrado junto com o Dia das 
Mães, sempre no segundo do-
mingo de maio. 

SURPRESA 
O PR afi rma que foi o últi-

mo a saber da indicação de Cé-
sar Borges (BA) para uma vice-

-presidência do Banco do Brasil. 
Foi o ex-senador que informou 
os caciques Alfredo Nascimen-
to e Valdemar da Costa Neto do 
convite da presidente. 

VIAS TORTAS 
Apesar do desejo do PT, 

congressistas do PR negam que 
a nomeação vá levar o partido 
imediatamente para a campa-
nha de Fernando Haddad em 
São Paulo. “Gesto do avesso, 
né?”, ironiza um senador. 

BIODIVERSIDADE 
Com a adesão formal do 

DEM à coalizão de José Ser-
ra, o secretário Rodrigo Gar-
cia (Desenvolvimento Social) 
será incorporado à coordena-
ção da campanha tucana. Alia-
dos já ofi cializados, PV e PSD 
também terão assentos no QG 
serrista. 

PREVENTIVO 
Com a antecipação da con-

venção que lançará Serra para 
17 de junho, tucanos preten-
dem sobretudo assegurar base 
legal para eventuais recursos 
à Justiça com pedido de direi-
to de resposta em caso de ata-
ques ao ex-governador. 

NOVOS ARES 
Mozart Vianna, que foi se-

cretário-geral da Câmara por 
20 anos, deixou a chefi a de ga-
binete do senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) para assumir a ge-
rência de relações institucio-
nais da TV Globo em Brasília. 

CHÃO DE FÁBRICA 
Róbson Andrade, presiden-

te da CNI, conhecerá hoje pro-
jeto que cria acordos coletivos 
especiais para trabalhadores 
no Sindicato dos Metalúrgicos 
e numa montadora do ABC. 
Força Sindical e UGT são con-
tra a ideia, enviada à Secreta-
ria-Geral da Presidência. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ele é parecido com o Jô Soares, 
mas não precisa fazer da sua atividade 

um talk-show, colocando sob suspeição 
seu comportamento nesses processos 

que tem de analisar. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL FERNANDO FERRO (PT-PE), criticando 
o procurador-geral da República, Roberto Gurgel, por ter atribuído 
a réus do mensalão ataques sobre sua conduta na Operação Vegas. 

ANDAR COM FÉ  
Durante suas atividades de pré-campanha, a ex-vereadora So-

ninha Francine (PPS) seguiu da Marcha do Axé, que reúne adeptos 
de umbanda, candomblé e espiritismo, diretamente para evento 
na igreja evangélica Brasil para Cristo. Depois de dez minutos po-
sando para fotos, a pré-candidata à Prefeitura paulistana, que é 
budista, foi avisada por um dos evangélicos sobre um adesivo em 
seu peito com a frase: “Marcha do Axé - eu fui”. 

Um pastor brincou com a saia-justa religiosa: 
— Nota-se que sua candidatura é ecumênica...

LIMPEZA 
/ VOTAÇÃO /  PROJETO QUE INCLUI FICHA 
LIMPA PARA COMISSIONADOS DO MUNICÍPIO 
GANHA EMENDA QUE ENQUADRA ATUAIS 
OCUPANTES DE CARGOS

A PREFEITA MICARLA de Sousa (PV) 
poderá ter que fazer novas mu-
danças na equipe caso seja apro-
vada na próxima semana uma 
emenda ao projeto de lei apresen-
tado pelo vereador George Câma-
ra (PC do B) que estende aos car-
gos comissionados do municí-
pio as exigências da Lei da Ficha 
Limpa. 

A matéria já foi aprovada em 
primeira discussão, mas alguns 
vereadores apresentaram uma 
emenda estabelecendo que os 
atuais ocupantes dos cargos co-
missionados devem ser exonera-
dos em caso de estarem enqua-
drados nos casos previstos na Lei 
da Ficha Limpa. 

O projeto deveria ter entrada 
em segunda votação na sessão de 
quarta-feira, mas com a emenda, 
irá tramitar pela comissão de Jus-
tiça e pela Comissão de Trabalho 
antes de ser novamente submeti-
do ao plenário, o que deve ocorrer 
na próxima semana. 

A chamada Lei da Ficha Lim-
pa, antigo anseio popular, impede 
o político condenado por órgãos 
colegiados de disputar cargos ele-
tivos. A lei municipal estende esse 
impedimento também aos ocu-
pantes de cargos comissionados. 

A prefeitura de Natal tem per-
to de mil cargos comissionados. 
Pelo menos três ocupantes de car-
gos no primeiro escalão da atual 
administração já foram condena-
dos em primeira instância por im-
probidade administrativa e, se ti-
verem a condenação mantida no 
Tribunal de Justiça, terão que ser 
exonerados. 

Os ex-vereadores Salatiel de 
Souza e Sargento Siqueira, res-
pectivamente diretor de Opera-
ções da Urbana e secretário ad-
junto da Semsur, foram conde-
nados pelo juiz da 4ª Vara Cri-
minal, na chamada Operação 
Impacto acusados de terem re-
cebido propina de empresários 

do setor imobiliário para modifi -
carem o projeto do Plano Diretor 
da cidade. 

Já o secretário de Relações In-
terinstitucionais e Governância 
Solidária, Márcio Godeiro, foi con-
denado pelo juiz da 7ª Vara Crimi-
nal a 7 anos e 6 meses de prisão. 
A condenação de Godeiro, que fi -
cou na secretaria na lugar do ex-
-deputado Luiz Almir, é referente 
ao desvio de verbas de um convê-
nio entre a Fundação José Augus-
to e a Fundação Augusto Seve-
ro, em 2002, que previa a oferta 
de serviços médicos, odontológi-
cos, educacionais, trabalhos cul-
turais, além de cursos que à popu-
lação. Ele era na época tesoureiro 
da Fundação Augusto Severo e de 
acordo com a sentença foi respon-
sável pelo desvio de verbas para a 
utilização dos recursos na campa-
nha eleitoral do então candidato a 
deputado estadual Luiz Almir. 

Ele também é um dos réus no 
processo da chamada Máfi a dos 
Gafanhotos, que apura o paga-
mento de salários a “laranjas” na 
época do governo Fernando Freire, 
recursos que teriam sido desviados 
e utilizados em campanha política. 

O vereador George Câmara 
apresentou esse projeto de lei ain-

da em 2010 quando a Lei da Ficha 
Limpa foi aprovada pelo Congres-
so Nacional. Depois, como hou-
ve uma série de questionamentos 
jurídicos sobre a aplicabilidade da 
lei, o projeto fi cou engavetado. Só 
este ano, com a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de que o 
Lei é constitucional e vale já para as 
eleições deste ano, o vereador res-
suscitou o projeto. Numa audiên-
cia pública realizada este ano, foi 
apresentada a sugestão de que o 
mesmo critério valesse para os atu-
ais ocupantes dos cargos comissio-
nados, o que foi acrescentado atra-
vés da emenda ainda a ser votada. 

LEGISLAÇÃO
O projeto aprovado em primei-

ra discussão estabelece a proibição 
da nomeação de qualquer pessoa 
condenada nos mesmos crimes 
previstos na Lei 135/2010, a cha-
mada Lei da Ficha Limpa e estende 
essa proibição a todos os cargos co-
missionados em todos os escalões 
da administração direta e indire-
ta do município, tanto do Executi-
vo como do Legislativo. “Se a legis-
lação proíbe que uma pessoa con-
denada por crimes como a impro-
bidade administrativa não pode se 
candidatar a um cargo para fi sca-

lizar o Executivo, como pode essa
mesma pessoa ser ordenadora de
despesa?”, questiona. 

Se aprovada e sancionada, a
lei municipal irá impedir que, por
exemplo, um político enquadra-
do na Ficha Limpa desista de dis-
putar a eleição e negocie o apoio
a um candidato em troca de um
cargo depois. “Não pode uma pes-
soa fi car impedida de ser candi-
data a vereador e depois negociar
o apoio a um prefeito para assu-
mir uma secretaria e ordenar des-
pesas de milhões de reais”, defen-
de o autor da proposta.

George Câmara não acredita
que haja difi culdade para fi scali-
zar se tantos cargos comissiona-
dos a serem preenchidos estão li-
vres de qualquer condenação que
os enquadre nos critérios na lei. 

O projeto determina que a
Prefeitura ou a Câmara Munici-
pal exija a apresentação de certi-
dões negativas da Justiça Federal,
Estadual e Eleitoral, antes da pos-
se de qualquer pessoa num cargo
comissionado. “O candidato para
ter sua situação regular na justiça
eleitoral tem que apresentar cer-
tidões negativas, o mesmo vai va-
ler para se dar posse aos cargos
comissionados”, explica George.

FOLHAPRESS

O DELEGADO DA Polícia Federal Ma-
theus Mela Rodrigues revelou on-
tem, em sessão secreta na CPI do 
Cachoeira, no Congresso, que 28 
malotes lotados de documentos, fi -
tas e arquivos virtuais apreendidos 
pela PF durante a Operação Monte 
Carlo ainda não foram analisados. 

O material, segundo o delega-
do, foi apreendido em 80 endere-
ços diferentes no dia 29 de feverei-
ro último, quando foi defl agrada a 
operação que prendeu o empresá-
rio de jogos ilegais Carlinhos Ca-
choeira. O conteúdo desse mate-
rial é desconhecido do próprio de-
legado até o momento, pois passa 
por perícia técnica no INC (Insti-
tuto Nacional de Criminalística) 
da direção-geral da PF, em Brasília. 

Segundo o delegado, Cacho-
eira arrecadava mensalmente, 
em média, R$ 1 milhão com 30 
locais em que operavam máqui-
nas de caça-níqueis sob seu con-
trole. Desse total, 30% seria o ga-
nho pessoal líquido de Cachoeira, 
o que projeta um valor de R$ 3,6 
milhões anuais. 

Segundo o senador Randolfe 
Rodrigues (PSOL-AP), que parti-
cipa da sessão, o depoimento de 
Mela lhe deu a convicção de que 
os diretores da empreiteira Del-
ta e o governador Marconi Perillo 
(PSDB-GO) devem ser ouvidos 
“imediatamente”. 

Segundo o senador, o delegado 
relatou que o nome de Perillo foi 
citado cerca de 270 vezes ao longo 
da investigação. “Perillo deve vir [à 
CPI] com urgência. Há um nível de 
intimidade muito grande com Ca-
choeira”, relatou o senador. 

O senado disse que o então ge-
rente da Delta para o Centro-Oes-
te, Cláudio Abreu, “é sócio atuan-
te da organização criminosa”. 

Segundo os números apre-
sentados pelo delegado, a Ope-
ração Monte Carlo interceptou 
259.949 telefonemas entre 2010 e 
2012. Desse total, 3.573 chamadas 
se tratam de “encontros fortuitos 
de provas”, ou seja, são menções a 
autoridades que detém o foro por 
prerrogativa de função, o chama-
do foro privilegiado. 

Segundo o relato do delegado, 
81 pessoas com foro privilegiado 

PARA JÁ

foram citadas ao longo da investi-
gação, mas isso não quer dizer que 
há indícios contra essas pessoas. 
Segundo o relato do delegado, a ci-
tação às vezes poderia ser negativa. 

A sessão da CPI é secreta, 
aberta apenas aos membros da 
CPI e técnicos indicados por cada 
parlamentar. O deputado Paulo 
Teixeira (PT-SP) disse ontem, ao 
sair por alguns minutos da ses-
são secreta da CPI, que defenderá 
a aprovação de um convite para 

que o procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, vá prestar 
um depoimento à CPI do Cacho-
eira para explicar o motivo pelo 
qual não ofereceu denúncia ou 
abriu inquérito sobre o senador 
Demóstenes Torres (DEM-GO), 
embora a Polícia Federal diga ter 
reunido elementos sobre isso já 
em 2009. 

O deputado disse que sua po-
sição é hoje majoritária na CPI do 
Cachoeira. 

PF ainda analisará 28 
malotes apreendidos 
em operação

/ CACHOEIRA /

 ▶ Edson Siqueira, Márcio Godeiro e Salatiel de Souza são condenados em 1º instância e correm risco de cair na nova lei
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Crime
Preciso elogiar a equipe do @NovoJornalRN pela 
reportagem sobre o crime bárbaro que vitimou mãe 
e fi lha.

Iuska Freire - @Iuska, 
Pelo Twitter 

Brega
Cassiano: Parabéns! Você foi o único jornalista que 
teve a coragem de dizer quão horrível é o troféu do 
Campeonato de Futebol do RN.  Aquela maquete 
em madeira da fortaleza dos Reis Magos é de 
extremo mau gosto.  Eu pensei até que era um bolo 
comemorativo, desses bem bregas. Um abraço

Iaperi Araújo, 
Por e-mail

Incorreções
Registro a benevolência do NOVO JORNAL em relação 
à “Professora Eleika”. Grata pela matéria “Em nome 
delas”. Gentileza corrigir um equívoco: FUI membro do 
Conselho Municipal de Educação de Natal, Conselho 
Estadual de Educação do Rio Grande do Norte, 
Conselho de Ensino e Pesquisa da UFRN (CONSEPE) e 
representante do Nordeste junto à ANPAE.

Eleika Bezerra, 
Por e-mail

Zé das Cuias
Mais uma vez Zé das Cuias liga para mim: “Seu 
moço, a culpa da todos esses escândalos: Foliaduto, 
Operação Higia, Sinal Fechado, Precatórios etc, 
é tudo culpa da imprensa que tem essa mania 
esquisita de descobrir as mutretas dos políticos e 
seus comparsas, se os jornalistas não escrevessem 
tanta coisa, o cidadão nem tomaria conhecimento 
de nada. Num tá vendo que eu vou acreditar que 
tem até desembargadores metidos nessa sujeira 
toda. E por falar nesse povo, eu li num dos jornais 
que o desembargador Rafael Godeiro declarou: ‘a 
presidente Judith desviou mais dinheiro do que 
eu’. Isto, na linguagem dos psicólogos, chama-
se ato falho, pois ele confessa que ele também 
desviou dinheiro do erário. Outra coisa em quem 
eu não acredito é nessa notícia de que dois 
tenentes coronéis foram afastados da Polícia 
Militar por atos desonestos. Se for verdade é o fi m 
do mundo. O que mais me incomoda, seu moço, 
é saber que ninguém será punido, no máximo, 
serão aposentados com todos os proventos e não 
devolverão um tostão do dinheiro desviado do 
erário”. Tudo isso, Zé,  me faz lembrar um artigo 
de Nei Leandro de Castro em o Jornal Dois Pontos, 

quando ele denunciara que um político que roubara 

milhões fora absolvido e um zé-ninguém fora preso 
na mesma data por ter roubado um cacho de coco. 
O dinheiro roubado pelo político dava para comprar 
duzentos milhões de cocos verdes.
P.S. A matéria “Canetada Perigosa” e a foto publicada 
na edição do dia 9 de maio é digna de uma grande 
imprensa investigatória. A cara de felicidade do turco 
Faruk, um cidadão que cresceu fi nanceiramente à 
custa de uma grande mutreta quando mandou tocar 
fogo em uma loja de sua propriedade, é um soco no 
estômago dos cidadãos honestos.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Precatórios
Sobre o escândalos dos precatórios no Tribunal de 
Justiça: o estimulo a ser corrupto nesse nosso país 
é algo impressionante, lendo essa matéria chega-
se a essa conclusão: a provável punição para os 
desembargadores se for algo muito grave, pode 
chegar a aposentadoria compulsória e proporcional; 
é brincadeira….

Fabio Batista,
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Conselho não faz chover
A seca que se abate sobre o Nordeste, segundo meteorologistas, é a maior dos 

últimos 40 anos.
No caso do Rio Grande do Norte, não há dúvidas quanto a isso, pois a estiagem já 

chegou ao agreste e ao Litoral do estado. 
Quanto aos habitantes do Semiárido, em parte, a falta d’água foi mitigada pelas 

adutoras; nos pequenos vilarejos, onde a água é salobra, foi desenvolvido um sistema 
de dessalinização, que ameniza o problema; já nas comunidades mais remotas 
continua reinando o velho carro-pipa.

Em relação à renda da população do Semiárido, que antigamente, nas épocas de 
seca, era garantida pelas famigeradas frentes de trabalho, das famosas Emergências, a 
realidade também mudou.

No RN, a última leva de “alistados” por uma Emergência contou com cerca de 100 
mil homens, que recebiam algo próximo ao valor de um Salário Mínimo.

Hoje, as frentes e os saques ao comércio das cidades são coisas superadas. 
Programas como o Bolsa Família, as aposentadorias rurais e, de certa forma, as 
transferências do Fundo de Participação dos Municípios (FPM) mudaram a realidade no 
interior. 

O perfi l da população também mudou, pois atualmente a maioria vive nas cidades 
e menos de 20% ainda moram no campo.

Com tudo isso, tem sido possível levar a vida no Semi-árido sem as atribulações 
do passado.

O que está em perigo, porém, é a sobrevivência dos rebanhos, últimos “ativos” do 
campo, que precisam ser preservados.

Estimados, no caso potiguar, em 900 mil cabeças de gado bovino e quase outro 
tanto de ovinos e caprinos, esses rebanhos padecem com a falta de ração alimentar e, 
segundo uma previsão até otimista por parte do ex-presidente da Anorc, José Bezerra 
Júnior,  devem sofrer uma perda de 30% em razão dos efeitos da seca.

O assunto foi tratado esta semana, durante encontro de pecuaristas com o 
governo do estado, quando foi proposto um reajuste de R$ 0,03 no preço do litro de 
leite. A medida, com certeza, não melhora a situação das usinas de laticínio, como 
também não provoca grandes alterações na situação dos pecuaristas.

O objetivo deveria ser a salvação dos rebanhos, que poderia ser alcançada com 
fi nanciamento de custeio aos pequenos e médios criadores, para aquisição de ração 
para o gado.

Isso permitiria minimizar as perdas da pecuária do estado.
Para implementar esse plano não haveria difi culdades burocráticas nem exigência 

de gastos volumosos. Bastaria criatividade.
O que não adianta, é tentar resolver os problemas com a criação de conselhos, 

como esse “Conselho Produtivo” que se propôs.
Se conselho resolvesse, a Sudene faria até chover, pois tem um conselho 

deliberativo composto por cinco ministros e nove governadores, e ainda conta com 
Banco do Nordeste, Banco do Brasil e BNDES.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

‘’O MENINO 
DOENTE’’

Luz neste cantinho 
desta meia página. Luz 
deixada por Manuel 
Bandeira que aproveito 
para, na véspera deste 
segundo domingo de 
maio, louvar a quem 
deve ser louvada:

“O menino dorme.
Para que o menino
Durma sossegado,
Sentada a seu lado
A mãezinha canta:
-Dodói, vai-te embora!
Deixa o meu fi lhinho.
Dorme... dorme... meu...
Morta de fadiga,
Ela adormeceu.
Então, no ombro dela,
Um vulto de santa,
Na mesma cantiga,
Na mesma voz dela,
Se debruça e canta:
-Dorme meu amor.
Dorme meu benzinho...
E o menino dorme.

Vivemos um tempo de tanta 
violência que sequer podemos di-
zer que ela, vez por outra, dá uma 
trégua. Não há pausa. Pelo menos 
não tem havido. Enfrentamos pe-
ríodos de menor ou maior intensi-
dade, mas ela está sempre presente. 

São histórias que estarrecem, me-
tem medo. São meninos que en-
tram numa padaria e distribuem 
tiros, fazendo vítimas. Depois um 
casal é rendido na calçada de uma 
farmácia e o bandido acaba morto. 
Acontece agora nova investida e a 

violência se apresenta com toda sua 
brutalidade em Nova Parnamirim, 
deixando sem vida duas mulheres, 
mãe e fi lha e uma criança em com-
portamento descontrolado. O que 
virá amanhã? Fazer o quê?

As ações já não se restringem 
ao assalto, ao roubo, às ameaças. 
Matar tornou-se uma ação co-
mum. Os números de mortes por 
assassinato batem recordes, ga-

nham as manchetes, tornam-se 
quase rotina. Alguns dos crimes 
são desvendados e outros perma-
necem na coluna das ações mis-
teriosas. Dramático também é a 
sensação que domina a população 
de orfandade o que signifi ca a cer-
teza de manutenção da situação 
existente hoje. Fazer o quê?

O cidadão bem que  experi-
menta alternativas de defesa. Con-

trata vigilância, algumas melhor 
preparadas, outras nem tanto.  
Joga sobre o muro alto das casas e 
apartamentos as cercas elétricas, 
os sistemas de vigilância eletrôni-
ca, a criação de cães. Nada estanca 
a ação da bandidagem. Nada ga-
rante a tranquilidade, certamen-
te difi culta um pouco. A pergun-
ta permanece, sem encontrar res-
posta: fazer o quê?

GOSTO DE FUTEBOL. Já fui de ir ao está-
dio em noites de quarta-feira, sen-
tar no cimento bruto das arqui-
bancadas e viver intensamente os 
jogos do meu time, o ABC, fossem 
clássicos ou enfrentando times de 
menor qualidade técnica. Não vou 
mais a campo. Acho que a violên-
cia das torcidas de araque me deu 
cartão vermelho, me expulsou das 
arquibancadas. Prefi ro hoje a segu-
rança, mesmo que a emoção seja 
menor, de ver o espetáculo pela te-
levisão. Também passou o tem-

po da paixão desenfreada, do sofri-
mento ilimitado. Em um determi-
nado momento a razão chega mais 
forte que a emoção. Embora mui-
tos defendam que a vida é tocada 
pela emoção, pela paixão. Teria ela, 
defendem, mais força que qualquer 
busca da racionalidade. Ignoran-
te confesso, tô fora dessa discussão.

Digamos que a razão, na dis-
puta com a paixão, em mim, ga-
nhou espaço. Hoje já não me tor-
tura a derrota, embora prefi ra, cla-
ro, ganhar três pontos. Não troco 

mais uma roda de conversa por 
um lugar nas arquibancadas ou 
nas cadeiras. Mas o futebol é real-
mente apaixonante e todo esse na-
riz de cera é pra dizer que acompa-
nhei domingo passado, enquanto 
ABC e América jogavam a partida 
decisiva no Frasqueirão, a reação 
de torcedores que se dividiam en-
tre o bate-papo do terraço e o jogo 
que se desenrolava alguns quilô-
metros distante dali. Pura paixão, 
a razão quase a zero. 

Éramos em torno de dez pes-
soas. Um decidiu-se logo e não ar-
redou o pé de onde estava o com-
putador, acompanhando tudo 
pela internet,  devidamente para-
mentado com a camisa do Améri-
ca. Do terraço ouvíamos seus apu-

pos, aplausos, impropérios, xinga-
mentos, interrogações, exclama-
ções, reticências. É fácil projetar 
e imaginar o que aconteceu ao fi -
nal do jogo. Na roda de coversa 
os comportamentos se dividiam. 
Não é possível dizer que a unani-
midade era de americanos porque, 
para confi rmar a regra, havia um 
abecedista, eu. No grupo, um era 
mais contido, embora não parasse 
de pressionar o lábio inferior com 
os dentes; outro, aparentemente 
mais tranquilo, cantarolava mú-
sicas de seu tempo, um repertó-
rio de samba-canção. Entremean-
do um e outro, jogava um “Eu sou 
América e tenho orgulho de ser...”

Mas havia os mais eufóricos 
que não deixavam de arrancar, 

como numa corrida de 100 me-
tros, em busca do computador a 
cada exclamação daquele primei-
ro torcedor descrito lá em cima. E 
a ele se juntavam nas lamentações 
dos gols perdidos ou na liberação 
de todas as tensões em descontro-
lados gritos de gol, repetidas ve-
zes. Final do jogo, a alegria expos-
ta nos gritos,  aí já mais ritmados, 
de “É campeão”. O único abecedis-
ta, eu, era o mais contido desde o 
início do bate-papo domingueiro, 
já derrotado antes da partida  por-
que sabia da superioridade técni-
ca e da vantagem na soma de pon-
tos do time americano. Sofri me-
nos porque menos apaixonado. 
Mas saí sem a alegria bonita dos 
que fi caram celebrando a vitória.

FUTEBOL É PAIXÃO. RAZÃO 
É PRA OUTRAS COISAS

LÁ VEM O BANDIDO DESCENDO A 
LADEIRA. FAZER O QUÊ?

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,952

TURISMO  2,020
-0,14%

59.702,05
2,526 0,64%9%

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, afi rmou ontem que o 
crescimento da infl ação ofi cial, o 
IPCA (Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo), em abril, 
não é motivo para preocupações. 
Segundo o ministro, o que mais 
preocupa é a situação internacio-
nal. “Tivemos uma elevação em 
relação ao mês passado [do IPCA], 
porém foi inferior ao mesmo mês 
do ano anterior. O maior vilão foi 
o cigarro, tivemos também o au-
mento do feijão, da emprega do-
méstica e de alguns itens que ele-
varam o índice mas nada preo-
cupante porque vamos continu-
ar numa trajetória menor que ano 
passado”, explicou Mantega. 

Em relação ao cenário inter-
nacional, o ministro afi rmou que 
os países europeus estão enfren-
tando o agravamento da crise que 
não foi solucionada apenas com 
as medidas de austeridade. Para 
Mantega, os países europeus “es-
tão se deparando com essa dura 
realidade, que já derrubou vários 
presidentes e primeiros ministros. 
Só fazer ajuste fi scal, cortar gasto, 

e despedir pessoas, reduzir salá-
rios, não funciona”. 

O ministro afi rmou ainda que 
o recém eleito presidente fran-
cês, François Hollande, que derro-
tou Nicolas Sarkozy, está com po-
sições corretas. “Ele diz que não 
basta fazer só ajuste fi scal, ou re-
duzir despesas. É preciso também 
dar estímulos à economia. Que, 
aliás, é uma posição que temos de-
fendido há algum tempo”.

Já o presidente do Banco Cen-
tral, Alexandre Tombini, disse on-
tem que a infl ação ofi cial, medida 
pelo IPCA e divulgada ontem, veio 
“acima das expectativas do BC”. “A 
infl ação ofi cial do Brasil, em mar-
ço, veio abaixo das nossas expec-
tativas e em abril veio acima das 
expectativas do BC”, afi rmou. 

O IPCA acelerou de 0,21% em 
março para 0,64% em abril. A alta 
ocorre num período de valoriza-
ção do dólar, que provoca pres-
são sobre preços no Brasil. Tombi-
ni observou que a valorização da 
moeda americana no Brasil ocorre 
simultaneamente em outros paí-
ses, o que indica um movimento 

de fortalecimento internacional 
do dólar. 

“O real, nessa semana, se des-
valorizou menos do que o peso 
mexicano, o dólar neozelandês, o 
dólar australiano e o rand sul-afri-
cano. Ou seja, nesses últimos dias, 
o que vimos foi um movimento in-
ternacional de fortalecimento do 
dólar”, disse. Tombini afi rmou que 
essa alta do dólar está no radar do 
BC. “Vamos ver onde esse proces-
so internacional se estabiliza. Cer-
tamente, no BC, continuaremos 
avaliando os impactos de todos os 
fatores econômicos sobre a infl a-
ção, inclusive o câmbio”, afi rmou. 

Mesmo com essa valoriza-
ção recente, Tombini afi rmou que 
não está nos planos da autoridade 
monetária voltar atrás em medi-
das adotadas para evitar a entra-
da de dólares no país, como a ta-
xação de IOF em captações de até 
cinco anos. 

“O governo certamente tem 
todos esses instrumentos e, se 
ajustar, os senhores saberão. No 
momento, não há nada nesse sen-
tido”, disse.

CAIU DE NOVO
/ JUROS /  CAIXA FAZ NOVA REDUÇÃO DE TAXAS PARA PESSOAS FÍSICAS E 
JURÍDICAS. NOVO ÍNDICE PARA COMPRA DE CARRO NOVO COMEÇA A VALER HOJE

A CAIXA ECONÔMICA Federal anun-
ciou ontem mais uma redução de 
juros para pessoas físicas e jurídi-
cas. As reduções para pessoas fí-
sicas atingem crédito para com-
pra de veículos novos, Constru-
card (para construção) e penhor. 
No caso das empresas, valem 
para o cheque especial e anteci-
pação de recebíveis de cartões de 
crédito. 

A taxa mínima para a compra 
de veículos não foi alterada; con-
tinua em 0,89% ao mês. A máxi-
ma caiu de 1,55% para 1,26% ao 
mês e entra em vigor hoje. A novi-
dade irá valer para fi nanciamen-
tos de até 70% do valor do car-
ro e estará disponível para clien-
tes que tenham conta corrente 
no banco há pelo menos 90 dias. 
Também valerão para quem tem 
fi nanciamento imobiliário na 
Caixa, funcionários públicos ou 
assalariados que recebem salário 
na instituição há pelo menos 90 
dias e funcionários públicos -de 
segmentos como Judiciário, Ban-
co Central, Petrobras, dentre ou-
tros- que abram conta corrente 

no banco. 
A taxa mínima do Constru-

card caiu de 2,4% ao mês para de 
1,96% a 2,35% e vale para corren-
tistas do banco há mais de seis 
meses, mutuários da Caixa e fun-
cionários públicos ou assalaria-
dos que recebem salário na insti-
tuição há pelo menos três meses, 
entre outros. A redução irá valer a 
partir do dia 21. 

Os juros do penhor -que per-
mitem dar como garantia do em-
préstimo joias, metais preciosos e 
objetos como relógio e canetas- 
foram unifi cados em 1,7% ao mês; 
antes eram de 2% a 2,4%. A nova 
taxa entra em vigor amanhã. 

Os juros do cheque especial 
para empresas caiu de 2,87% a 
7,95% ao mês para de 2,87% a 
4,27% ao mês. “A medida alcan-
ça todas empresas, independen-
te do seu relacionamento com 
a Caixa, e terá vigência já para o 
mês de maio”, disse o banco. 

A taxa de antecipação de re-
cebíveis de cartões de crédito 
caiu de 1,36% para 1% ao mês, 
para empresas de todos os portes. 

O banco também criou um 
programa que prevê isenção de 
tarifas por seis meses, gratuida-
de na adesão a solução de folha 
de pagamento na internet para 
as empresas com até 150 empre-
gados, isenção de 50% na primei-
ra anuidade do cartão de crédito 
empresarial e isenção do aluguel 
do terminal de captura de transa-
ções por três meses para as em-
presas que transferirem o domi-
cílio bancário do recebimento de 
cartões para a Caixa. 

QUEDA DE JUROS 
A Caixa e o Banco do Bra-

sil deram início, em abril, a uma 
onda de cortes nos juros ofere-
cidos no crédito a consumidores 
e empresas. O movimento, que 
atendeu a um chamado do gover-
no, buscava forçar a concorrência 
no setor e induzir mais bancos a 
praticar taxas menores. 

Desde então, os principais 
bancos do país aderiram ao es-
forço e já anunciaram a diminui-
ção das taxas de juros em diferen-
tes linhas de créditos. 

Em sequência ao movimen-
to de corte nos juros, o Banco do 
Brasil decidiu reduzir as taxas de 
administração e as aplicações 
mínimas para fundos de investi-
mento administrados pelo ban-
co. Em dois fundos o valor míni-
mo para investimento cai de R$ 
50 mil para R$ 1. As duas opções 
- DI e de renda fi xa- benefi ciadas 
com essa redução têm patrimô-
nio superior a R$ 11 bilhões e co-
bram taxa de administração de 
1%. 

As mudanças estão valen-

do desde ontem aos clientes 
que aderirem ao pacote de ser-
viços do programa Bom Para To-
dos. Outros 18 fundos terão va-
lor mínimo para aplicação redu-
zido. Além disso, as taxas de ad-
ministração serão reduzidas em 
outras nove opções de fundos, 
com quedas de até 40%. O Ban-
co do Brasil é o segundo ban-
co a estender a queda nas taxas 
para os fundos de investimen-
to, além de adotar valores mí-
nimos reduzidos para as aplica-
ções numa tentativa de popula-

rizar os produtos. 
No fi nal do mês passado, a 

Caixa anunciou aporte inicial de 
R$ 10 para dois de seus fundos 
e novas taxas de administração 
para outras opções de investi-
mento. “Tornamos mais fácil, 
democrático e popular o acesso 
aos fundos de investimento com 
taxas de administração e renta-
bilidade bastante atrativas”, dis-
se, em nota, o vice-presidente 
de Varejo, Distribuição e Ope-
rações do Banco do Brasil, Dan 
Conrado.

 ▶ Redução entra em vigor hoje e melhora condição para fi nanciamentos de veículos novos 

LUCAZ LACAZ LRUIZ / FOLHAPRESS

BB REDUZ PARA R$ 1 APLICAÇÃO MÍNIMA 
EM FUNDO DE INVESTIMENTO

PARA MANTEGA, INFLAÇÃO NÃO É 
MOTIVO DE PREOCUPAÇÃO

/ FAZENDA /
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A surpresa foi boa, a 
notícia agradável, mas a 
satisfação ainda não está 
garantida. Para o diretor geral 
do NOVO JORNAL, Cassiano 
Arruda Câmara, o jornal 
ainda não atingiu o objetivo. 
“Ainda não chegamos aonde 
queremos”, afi rmou. Para 
sacramentar o bom momento, 
Cassiano anuncia a marca de 
2.500 assinantes atingidas pelo 
período em pouco mais de 
dois anos. “É a confi rmação 
do que está acontecendo na 
prática”, analisa. 

A credibilidade e a 
pluraridade do jornal 
são citadas por ele como 
qualidades que, junto à 
sintonia da equipe com o que 
de fato acontece na cidade, 
criaram uma relação íntima e 
de confi ança com o leitor. Para 
o diretor geral, o terceiro lugar 
é, sobretudo, uma resposta. 
“Isso refl ete nossa ousadia 
e também é uma resposta 
aos que não acreditavam na 
possibilidade da existência 
de um mercado para o jornal 
impresso no RN”, afi rma. 

Para Cassiano, também é 
gratifi cante ver que o NOVO 
JORNAL está, em termos de 
crescimento de assinantes, 
ao lado de jornais que atraem 
muitos leitores, como o 
tablóide sensacionalista Aqui, 
no Maranhão, e o esportivo 
Lance!, do Rio de Janeiro. “Isso 
nos coloca numa posição de 
destaque. Estamos combatendo 
o bom combate”, afi rmou.   

Para o diretor de Redação, 
Carlos Magno Araújo, o 
crescimento do NOVO 
JORNAL refl ete o sucesso da 
decisão, lá no início, de tentar 
fazer um tipo de jornalismo 
que resgate a importância da 
reportagem, com textos mais 
aprofundados e analíticos. 

“E, mais do que isso, 
de assumir o próprio 
protagonismo, ou seja, 
defi nirmos o que queremos 
para nosso jornal - não 
fi carmos submetidos ao 
que, normalmente,tenta-
se ‘plantar’ ou ‘cavar’ na 
imprensa, o que se pratica com 
muita regularidade. Essa nossa 
postura deve-se, sobretudo, ao 
profundo respeito que temos à 
inteligência do leitor”.

Ressalta ainda que esse 
resultado também precisa ser 
compartilhado com toda a 
equipe do jornal, de todos os 
setores. 

O diretor executivo da Asso-
ciação Nacional dos Jornais (ANJ), 
Ricardo Pedreira, se mostrou en-
tusiasmado com o crescimen-
to dos jornais no país. No geral, o 

aumento do número de assinan-
tes no Brasil subiu 2,4%. No en-
tanto, 11 periódicos ultrapassa-
ram os dois dígitos. A terceira po-
sição do NOVO JORNAL, que tem 
pouco mais de dois anos de vida, 
foi saudada e comemorada pelo 
executivo. 

“A ANJ parabeniza o NOVO 
JORNAL, que mesmo com vida 
curta, de pouco mais de dois anos, 
ja conseguiu atingir um número 
tão expressivo”, diz Pedreira, que 
relaciona o número de assinan-
tes com a afi nidade dos leitores. 
“A gente que trabalha na indústria 
jornalística sabe que a assinatura é 
um dos parâmetros melhores que 
um jornal pode ter porque refl ete 
o grau de comprometimento com 
o leitor”, afi rmou. 

Ele exaltou a marca alcançada 

pelo NOVO JORNAL, que cresceu 
51% em relação ao ano anterior e 
fi cou em terceiro lugar em todo o 
país, distante da concorrência lo-
cal, que não aparece entre os 11 
primeiros. O diretor da ANJ cita o 
marketing do jornal como impor-
tante nesse processo. 

“O número alcançado mostra 
a identifi cação que o jornal con-
seguiu com o público leitor. E isso 
mostra que a empresa jornalística 
tem um marketing muito efi ciente 
pois conseguiu fazer o jornal che-
gar ao leitor, o que garante mais 
sucesso”, refl ete. 

As ideias de Pedreira não co-
mungam com a ala do agouro que 
prevê o fi m do jornal impresso em 
curto prazo. Otimista e entusias-
mado quando o assunto é a circu-
lação do jornal impresso no Brasil, 
ele usa os números atuais de cres-
cimento para prever ainda mais 
sucesso no setor. 

“O jornal impresso é um dos 

meios de comunicação que conse-
gue maior identifi cação com o pú-
blico local. Nas coberturas de regi-
ões, que mostrem notícias de in-
teresse dos habitantes, os jornais 
crescem mais porque ganham 
cumplicidade dos leitores. No caso 
do NOVO JORNAL, isso se refl ete 
no aumento tão expressivo. A mí-
dia impressa no Brasil continua 
crescendo, o contrário de outros 
países. E vai continuar muito bem 
porque há espaço para conquistar 
novos leitores”, frisa. 

Além da questão do marke-
ting, Pedreira ressalta a  credibi-
lidade como fator fundamental 
para a maior aceitação do jornal 
junto aos leitores. “O maior patri-
mônio de um jornal é sua credibi-
lidade. O NOVO JORNAL mostrou 
que tem uma ação de marketing 
muito boa, mas se não houvesse 
credibilidade, não conseguiria es-
tabelecer essa sintonia e não teria 
alcançado esse sucesso”, afi rmou.  

A terceira colocação nacional 
do NOVO JORNAL em relação ao 
crescimento de assinantes surpre-
endeu a presidente do Sindicato 
das Agências de Publicidade (SAP), 
Lana Mendes. Porém, ela reconhe-
ce que desde o início o periódico 
vem se destacando na praça local.

Para Lana, a qualidade da re-
dação, onde trabalham repórteres, 
editores, pauteiros e a diagrama-
ção, é o diferencial. “O NOVO JOR-
NAL teve um crescimento mete-

órico já no início do lançamento. 
Um crescimento que era esperado 
devido à qualidade da redação  do 
jornal. Quando se faz um trabalho 
bem feito, a consequência é que se 
amplie o crescimento”, diz a presi-
dente da SAP, que cita como falha 
do jornal o fato de ainda não che-
gar a todas as cidades. 

Segundo ela, o fato de não che-
gar ainda em todos os município do 
estado infl ui na questão dos anún-
cios de publicidade. “O jornal, por 

enquanto, atrai uma publicidade 
voltada para o público A e B. Ainda 
não é uma mídia indicada para os 
demais públicos”, disse. 

Lana Mendes se mostrou sur-
presa com a terceira colocação, 
mas lembrou que a tese defendi-
da pela corrente que já decretou o 
fi m dos jornais não prospera. “Fi-
quei surpresa com a terceira colo-
cação porque o NOVO JORNAL tri-
plicou sua tiragem em dois anos. 
Vai na contramão de quem decre-
ta o fi m dos jornais porque o último 
levantamento diz que os leitores de 
jornal aumentaram. Os jornais im-
pressos podem ter diminuído, mas 
a leitura não. Até porque aumentou 
na internet. E o importante é a lei-
tura, não a plataforma”, analisa. 

UMA LINHA EDITORIAL 
inovadora aliada a 
estratégias comerciais e de 
marketing bem planejadas 
garantiram ao NOVO 
JORNAL a terceira colocação 
entre os veículos impressos 
que mais cresceram no Brasil 
em 2011 no item assinatura, 
com uma taxa de expansão 
de 51%. O ranking foi 
elaborado pela Associação 
Nacional de Jornais (ANJ) e 
os números foram auditados 
pelo Instituto Verifi cador de 
Circulação (IVC). 

Em primeiro lugar fi cou 
o jornal Aqui - MA, com um 
crescimento de 2.648% e, em 
segundo, o carioca Lance!, 
cujo aumento do número 
de assinantes atingiu 130%. 
Uma observação: os dois 
primeiros lugares obtiveram 
uma taxa tão expressiva 
porque estavam com 
uma base (quantidade de 
assinantes) baixa no ano 
anterior. 

“Partindo praticamente 
do zero, o Aqui-MA formou 
uma carteira com cerca de 
600 assinantes, o que explica 
o percentual extraordinário 
de 2.648%”, diz o texto 
do jornal da ANJ sobre o 
primeiro colocado. 

Para o diretor comercial 
do NOVO JORNAL, Leandro 
Mendes, o resultado não foi 
exatamente uma surpresa 
quando considerado apenas 
o mercado local. Porém, ele 
admite que estar entre os 
veículos top no Brasil com 
maior crescimento o deixou, 
sim, muito surpreendido. 

“Em primeiro lugar, 
agradecemos aos nossos 
leitores, pois trabalhamos 
com um público altamente 
exigente, das classes A e 
B. Em consequência, esse 
aval de nossos leitores 
evidentemente fez sermos 
vistos com mais carinho 
pelas agências publicitárias”, 
avalia Mendes, ao citar o 
esmero com que o conteúdo 
editorial é produzido. 

O diretor comercial 
acredita que a margem de 
expansão do NOVO JORNAL 
seguirá no mesmo ritmo. 
Um novo planejamento de 
marketing foi aprovado e 
edições especiais, como a da 
comemoração dos 40 anos 
da coluna Roda Viva, estão a 
caminho. 

Um outro aspecto 
também anima Mendes: 
os números crescentes na 
venda de jornais no Brasil, na 
contramão da ideia de que 
as mídias digitais poriam 
fi m ao veículo impresso. Os 
números são confi rmados 
pela própria ANJ. Em 2011, a 
circulação nacional atingiu 
uma média de 8,6 milhões 
de exemplares por dia, 
uma variação de 3,5% em 
relação de 2010. Em 1990, a 
quantidade de jornais em 
circulação no Brasil era de 4,2 
milhões. “Nunca se vendeu 
tanto jornal quanto agora, o 
que nos deixa mais otimistas 
em continuar com um bom 
crescimento”, concluiu 
Mendes. 

A gerente de circulação 
do NOVO JORNAL, Patrícia 
Torres, considera que o 
êxito está sendo alcançado 
graças, além de um bom 
planejamento, a frutíferas 
parcerias com associações, 
agências bancárias, 
empresas e outras pessoas 
jurídicas. “Adequamos as 
assinaturas à necessidade do 
cliente. É o caso das clínicas, 
que não precisam receber 
edições aos sábados e 
domingos, então oferecemos 
assinaturas semanais”, 
explicou. Um trabalho mais 
intensivo do call center 
também foi citado por ela. 

AGORA NO PÓDIUM

/ MÍDIA /  RANKING DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE 
JORNAIS, COM NÚMEROS AUDITADOS PELO IVC, DESTACA 
O NOVO JORNAL EM TERCEIRO LUGAR NO PAÍS EM 
CRESCIMENTO NO NÚMERO DE ASSINATURAS EM 2011NOVO

DIRETOR DA ANJ CITA CRESCIMENTO 
EXPRESSIVO DO NOVO JORNAL

“AINDA NÃO 
CHEGAMOS 
AONDE 
QUEREMOS”

‘CRESCIMENTO METEÓRICO’ 
PARA AS AGÊNCIAS DE 
PUBLICIDADE

 ▶ Lana Mendes, presidente do SAP: 

“Um crescimento esperado”

 ▶ Ricardo Pedreira, diretor executivo 

da Associação Nacional dos Jornais

 ▶ Redação do NOVO JORNAL, que tem como diretor geral o jornalista Cassiano Arruda Câmara

NOVO JORNAL: entre os destaques 
da revista da Associação 

Nacional de Jornais

Crescimento dos jornais 
acima de 10% (volume de 
assinaturas)

 ▶ Aqui - (MA) - 2.648%
 ▶ Lance! (RJ) - 130%
 ▶ NOVO JORNAL (RN) - 51%

 ▶ Gazeta de Ribeirão (SP) - 38%
 ▶ Folha do Oeste (SC) - 34%
 ▶ Gazeta de Piracicaba (SP) - 28%
 ▶ Correio* (BA) - 21%
 ▶ Notícias do Dia (PR) - 13%
 ▶ Diário do Pará (PA) - 11%
 ▶ Valor Econômico (SP) - 10%

Os jornais brasileiros tiveram
um aumento de 2,4% nas
assinaturas em 2011.Vários

títulos, entretanto, tiveram expansão
extraordinária, acima dos 10% 
(veja quadro).

Patrícia Torres, gerente de
Circulação do Novo Jornal (RN), com
51% de crescimento nas assinaturas,
revela que o segredo foi uma promoção
de degustação com precificações e
promoções diferenciadas. No caso da
Gazeta de Ribeirão (38% de
crescimento), segundo Luis Manzoli,
editor chefe, o aumento foi fruto de
campanhas promocionais, de
assinaturas conjugadas com revistas e
de campanhas publicitárias, além da
mudança no projeto gráfico do jornal
em setembro.

Márcia Daniel, gerente de
circulação da Folha do Oeste, de Santa
Catarina, informa que o jornal
cresceu 34% depois da criação de um
departamento de telemarketing, além
de ações conjuntas com veiculações
em rádio. Além disso, houve um
trabalho com a equipe de circulação e
promoções de degustação por 30
dias. Já o Notícias do Dia (PR), que
obteve crescimento de 13%, recorreu
a uma campanha publicitária que
convidava o cidadão a conhecer o
jornal, por meio de busdoors e
outdoors. Danilo Campos, Gerente de
Marketing, diz que a inauguração do
ND Online e a oferta de passaportes
para o parque Beto Carrero World
para novos assinantes foram
decisivas para o crescimento.

Na Bahia, desde que o Correio* foi
reformulado e relançado em agosto de
2008, as inovações foram constantes.
Isso o levou a um crescimento da
circulação auditada pelo IVC, de 15 mil
exemplares para 61 mil, em dezembro
de 2011. Em 2011, as assinaturas
cresceram 21%, alavancadas por uma
promoção de planos de saúde em
parceria com a Unimed.“Procuramos
mostrar as vantagens e os benefícios
que a assinatura traz.Além disso,
estamos formando um banco de
dados para fazer ações de marketing
direto. Também temos uma ótima
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Na média, o crescimento foi de 2,4%. mas 11 jornais foram além dos dois dígitos em 2011

qualidade na entrega, que contribui
para a fidelização”, afirma Luiz
Alberto Albuquerque, Diretor
Executivo do Correio*.

A Gazeta de Piracicaba foi
lançada em 2004. com distribuição
gratuita. Há três anos e meio, em
parceria com a Rede Anhanguera de
Comunicação (RAC), foi relançada

com preço de capa de R$ 0,75 e
vendido majoritariamente por
assinaturas.“O produto caiu no gosto
da população e hoje conta com
23.500 assinantes auditados pelo IVC
(aumento de 28%)”, revela o diretor
Lourenço Tayar, que atribui o
crescimento ao empenho da equipe
de vendas e a promoções com

O segredo de quem cresce 
na venda de assinaturas

Luiz Alberto Albuquerque comanda o Correio* desde seu relançamento, em 2008

O jornal Valor Econômico teve
crescimento de 10% em 2011 na sua
carteira de assinantes. O trabalho
para isso teve início em outubro de
2010, após a avaliação da cadeia de
valor da publicação e definição dos
fatores críticos. Inicialmente, o
churn foi reduzido e houve uma
revisão no sistema de cobrança,
diminuindo o risco de perda de
assinantes por inadimplência ou
reclamações.Além disso, foi
aperfeiçoado o relacionamento com
assinantes, buscando o atendimento
das solicitações e reclamações no
primeiro contato.
O treinamento das equipes e a
revisão de processos e fluxos foram
fundamentais, segundo o diretor de
Circulação e Marketing, Marciliano
Antônio Silva Júnior, pois
envolveram as áreas internas
responsáveis pela solução dos casos.
A gestão do banco de dados dos
assinantes foi completamente
reestruturada, proporcionando
ações de vendas mais direcionadas e
eficazes.As ofertas de vendas
também foram modificadas,
adequando-se a cada tipo de público
e valorizando o conteúdo na
estratégia de comunicação.
Para 2012, está prevista a entrada
em operação de uma nova versão do
sistema de gestão das assinaturas, o
que dará mais flexibilidade e
agilidade para a operação.A
comercialização da versão digital
também está em desenvolvimento.
"Vamos fechar o primeiro trimestre
do ano com um crescimento de
250% na carteira de assinantes
digitais em relação ao final de 2011,
sem afetar o crescimento da versão
impressa", prevê Marciliano. "O
trabalho ainda está em andamento,
mas estamos projetando para 2012
um novo crescimento de dois dígitos
na circulação paga", completa.

Uma receita 
de Valor

revistas, utilidades domésticas e
sorteios de viagens.

O grupo Diários Associados, que
publica o jornal popular Aqui em
quatro estados, resolveu, em 2011,
fazer uma experiência com
assinaturas no Aqui-MA. Partindo
praticamente do zero, formou uma
carteira com cerca de 600 assinantes, o
que explica o percentual
extraordinário de 2.648%. Carlos
Carneiro, Superintendente de Mercado
Leitor dos jornais Imparcial e Aqui,
explica que, na verdade, a estratégia
teve por objetivo alavancar as vendas
do Imparcial, jornal premium do
grupo no estado.“A assinatura do
Aqui-MA foi oferecida por R$ 13,00 ao
mês, o que não cobriria o custo de
entrega. Daí a necessidade da venda
casada, para aproveitarmos a logística
de distribuição”, informa.

O esportivo Lance! também
resolveu conquistar assinantes e,
partindo de quase nada, cresceu
130%.“É o começo de um trabalho”,
diz laconicamente Afonso Cunha,
diretor-executivo do Grupo Lance!

Crescimento dos jornais acima de 10% (volume de assinaturas)

Título Crescimento (%)
Aqui (consolidado) 2.648
Lance! (RJ) 130
Novo Jornal (RN) 51
Gazeta de Ribeirão (SP) 38
Folha do Oeste (SC) 34
Gazeta de Piracicaba (SP) 28
Jornal de Piracicaba (SP) 22
Correio* (BA) 21
Notícias do Dia (PR) 13
Diário do Pará (PA) 11
Valor Econômico (SP) 10
Fonte: IVC
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OS TRABALHADORES DO transporte 
coletivo de Natal decidem hoje 
se irão paralisar as atividades na 
próxima segunda-feira. A greve já 
foi decretada, mas o veredito fi nal 
depende de uma reunião que vai 
ocorrer entre os Sindicatos das 
Empresas de Transporte (Seturn) 
e dos Trabalhores Rodoviários 
(Sintro), quando esperam que 
a Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob) apresente 
uma alternativa para evitar a 
paralisação.

Os trabalhadores rodoviários 
tiveram no ano passado um 
reajuste de R$ 6,3%, mas agora 

reivindicam um reajuste maior, 
baseado em supostas perdas 
da categoria. “Queremos um 
reajuste de 14,13%. Será uma 
recomposição da infl ação e todas 
as perdas da categoria”, anunciou 
o presidente do Sintro, Nastagnan 
Batista. 

Motoristas e 
cobradores argumentam 
que os trabalhadores são 
responsabilizados por todos 
os incidentes que ocorrem no 
serviço. “Pagamos os acidentes, as 
multas e até os roubos. Estamos 
pagando para trabalhar”, alega o 
presidente.

No entanto, as empresas de 
transportes não vislumbram 
a concessão de um reajuste 
na proporção pleiteada pelos 
rodoviários. O presidente do 
Seturn, Agnelo Cândido, avisou 
que não será possível conceder 
um aumento acima da infl ação 
(5,2%) do período. 

“Se for para fazer greve, 
que façam. Mas saibam que 
vão ganhar apenas o reajuste 
da infl ação. E no próximo ano 
vamos voltar aqui para a mesma 
conversa”, disse. Ele relembrou 
ainda que é preciso levar em 

consideração o dissídio coletivo 
da categoria, que foi um acordo 
judicial fi rmado no início deste 
ano entre os dois órgãos.

Mas a solução ainda pode 
surgir e, para tanto, o diretor de 
comunicação do Seturn, Augusto 
Maranhão, relata que a prefeitura 
poderá ajudar no confl ito. 

“Queremos que a prefeitura nos 
acuda. Não temos como pagar 
este reajuste e estamos esperando 
uma posição da prefeitura quanto 
a desoneração do impostos”, 
destaca.

Para o Seturn, se a prefeitura  
reduzir o Imposto Sobre Serviços 
(ISS) de 5% para 2% e o Imposto 

sobre Circulação de Mercadorias 
e Prestação de Serviços (ICMS) 
de 25% para 12%, seria possível 
se chegar a um reajuste aceitável 
pelos trabalhadores rodoviários. 
“O sistema está doente. Está 
tudo errado. A desoneração é 
única solução para o caso”, alega 
Augusto Maranhão.

Os motoristas já votaram o 
indicativo de greve na quarta-
feira passada e hoje, em duas 
assembleias gerais, a decisão 
pela greve imediata já era dada 
como certa. No entanto, eles 
cessaram após a intervenção da 
Delegacia Regional do Trabalho 
(DRT).

NA MESA DE
/ ENCONTRO /  REPRESENTANTES DAS EMPRESAS DE TRANSPORTE 
E DOS TRABALHORES RODOVIÁRIOS SE REÚNEM HOJE COM 
SECRETÁRIOS MUNICIPAIS PARA BUSCAR UMA FÓRMULA 
QUE EVITE A GREVE ANUNCIADA PARA A PRÓXIMA SEMANA   

NEGOCIAÇÃO

O mediador da 
DRT, Cláudio Gabriel de 
Macêdo, disse que buscará 
todas as alternativas 
para a negociação. 
“Procuramos um gesto de 
consenso dos dois grupos. 
Meu pedido é que seja 
dado um prazo de 10 dias 
para a negociação e não 
vamos parar de negociar 
até se exaurir todas as 
possibilidades”, declarou.

É isso que deverá 
ocorrer no encontro 
previsto para a manhã 
de hoje, ao fi m do qual 
motoristas e cobradores 
irão deliberar sobre o 
destino que darão ao 
movimento.  O Sintro 
avisa que tudo depende 
do resultado desta 
reunião, mas, se não 
ocorrer avanço, a greve 
começará de fato na 
segunda-feira.

Na última greve 
dos rodoviários, 
ocorrida em 23 de 
maio do ano passado, 
aproximadamente 600 
mil usuários de transporte 
coletivo na capital foram 
prejudicados com a 
redução da frota a 30%, 
ou seja, cerca de 220 dos 
750 veículos existentes 
no período. A categoria 
reivindicava a unifi cação 
do vale-alimentação em 
R$ 150 para motoristas e 
cobradores e um reajuste 
salarial de 13%.

Três dias depois, eles 
retomaram os trabalhos 
sem que os pleitos 
fossem atendidos, mas 
continuaram negociando 
até que, ao longo do 
ano, chegaram a um 
consenso com o Seturn 
com a intermediação 
do Tribunal Regional do 
Trabalho.

O pleito do Seturn para poder 
atender à reivindicação dos traba-
lhadores rodoviários poderá não 
ser concretizado. A desoneração 
de impostos é algo que a Secreta-
ria de Tributação (Semut) acredi-
ta ser inviável, mesmo com a ame-
aça de greve.

O secretário de Tributação, 
André Macedo, diz que será pre-
ciso analisar se a legislação eleito-
ral não impede a concessão de be-
nefi cios fi cais em ano de eleição e 
aponta outras formas que pode-
rão ajudar nas negociações. 

“Podemos adotar medidas que 
diminuam as despesas das empre-
sas, como por exemplo custear o 
serviço em horários que não são 
lucrativos para as empresas, mas 
sempre de forma que não preju-
dique os usuários”, relata Macedo.

Para o secretário, deve-se ne-
gociar no sentido de diminuir os 
custos das empresas sem necessa-
riamente conceder desoneração 
fi scal. Além disso, ele ressalta que 
a questão não pode ser vista como 
se a prefeitura fosse a responsável 
pela decisão da categoria de en-
trar em greve. 

“Não é a prefeitura que deve 
ser responsabilizada pela gre-
ve. Eu entendo que indiretamen-
te pode estar ligada, por isso, po-

demos adotar medidas, mas para 
a desoneração de impostos é pre-
ciso ver os limites e calcular a fór-
mula da receita menos os custos”, 
explica.

Apesar da Secretaria de Tri-
butação responder pela desone-
ração, é com a Semob que Seturn 
e Sintro irão dialogar. O secretá-
rio da pasta, Márcio Sá, disse que 
vai conversar com as duas entida-
des, mas o entendimento deve fi -
car entre eles, cabendo à prefeitura 
agir indiretamente no caso.

Tanto a Semob como a Semut 
garantem que está descartado o 
aumento da tarifa para os usuá-
rios, portanto, as medidas adota-
das deverão se basear na receita 
das empresa, subtraindo as des-
pesas, de forma que não ultrapass-
se o valor que corresponde a tarifa 
atual que é de R$ 2,20.

No início do ano, a determina-
ção para que não ocorra aumen-
to no preço da passagem foi ju-
dicializada e o Seturn apresentou 
um documento com 18 propos-
tas para que as empresas fossem 
compensadas. A prefeitura pro-
meteu estudar as medidas possí-
veis de serem adotadas, incluin-
do a desoneração fi scal, mas des-
de então o assunto não voltou a 
ser discutido.

 ▶ Augusto Maranhão, diretor do 

Seturn: prefeitura pode ajudar

 ▶ Reunião entre representantes dos empresários e dos trabalhadores na Delegacia Regional do Trabalho não resultou em acordo

DRT BUSCA 
ALTERNATIVAS  
PARA SANAR 
O IMPASSE

PREFEITURA DISCORDA DA 
DESONERAÇÃO FISCAL

 ▶ André Macedo, secretário municipal de Tributação: analisar a legislação

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ
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Ainda na madrugada 
de ontem, durante um 
patrulhamento de rotina, 
policiais militares do 11º BPM 
se depararam com o Ford Fiesta 
que os bandidos roubaram da 
residência das vítimas. O veículo, 
levado de Nova Parnamirim no 
início da semana, provavelmente 
usado para dar fuga aos 
assassinos, estava abandonado 
na Rua São Sebastião, na 
comunidade dos Barreiros, distrito 
de São Gonçalo do Amarante.

Ao se aproximarem do 

automóvel, de placas MZJ-7579, 
os policiais perceberam que 
o carro estava com os quatro 
pneus estourados, o para-brisa 
dianteiro estava estilhaçado por 
pedradas e a janela dianteira do 
lado do carona também estava 
quebrada. Após contato com o 
Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (Ciosp), 
fi cou confi rmado que se tratava 
mesmo do Fiesta roubado pelos 
criminosos.

O carro foi guinchado para 
a Delegacia de Plantão da 

Zona Norte de Natal. Quando 
amanheceu, o automóvel foi 
examinado pelos peritos do Itep. 
Objetos não foram encontrados 
no interior do veículo, mas foram 
colhidas várias impressões 
digitais. As marcas poderão ser 
utilizadas como prova ao serem 
comparadas com as digitais dos 
eventuais criminosos. Depois de 
realizada a perícia, o Fiesta foi 
levado para o pátio da Delegacia 
Geral de Polícia, a Degepol.

A menina de 10 anos, até então 
a única testemunha capaz de 
apontar quem são os torturadores 
e assassinos de sua mãe e avó, 
não está tendo acompanhamento 
psicológico. Em outras palavras, 
signifi ca dizer que, apesar de a 

criança já ter dado declarações 
à delegada no local do crime, 
ainda visivelmente atordoada 
e abalada emocionalmente, a 
própria Patrícia Gama confi rma 
que a menina continua desprovida 
de um profi ssional que a ajude 
a superar o trauma. “Estou 
providenciando isso”, disse a 
delegada.

Sabe-se apenas que a criança 
já foi submetida a exames de 
corpo de delito no Instituto 
Técnico-Científi co de Polícia 
(Itep), onde foram constatadas 
lesões em seu rosto e pescoço. 
Por questão de segurança, o 
paradeiro da menina e o adulto 
que mantém sua guarda serão 
preservados.

A DELEGADA PATRÍCIA Gama, res-
ponsável pelas investigações que 
tentam elucidar o crime mais bár-
baro da história de Nova Parna-
mirim, admitiu ontem ao NOVO 
JORNAL que já tem em mãos o 
nome de um suspeito de ter par-
ticipado diretamente da tortura 
e do assassinato da pensionista 
Olga Cruz de Oliveira Lima, de 61 
anos, e de sua fi lha, Tatiana Cristi-
na Cruz de Oliveira, 36.

A identidade do suspeito, 
no entanto, não pode ser revela-
da para não comprometer as in-
vestigações. “Temos um suspei-
to. Agora estamos trabalhando 
para pedir o mandado de prisão”, 
confi rmou a delegada. Apesar de 
não revelar o nome do provável 
autor da barbaridade, Patrícia 
Gama também disse à reporta-
gem que as investigações estão 
adiantadas e que as pistas dei-
xadas na cena do crime apon-
tam para mais de um assassino. 
“Acreditamos nisso”, pontuou.

Quanto às evidências que 
comprovariam a participação 
de mais de um autor na atroci-
dade, a delegada preferiu se abs-
ter dos detalhes temendo o com-
prometimento da apuração. “Te-
mos muitas informações. Mas, 
para não atrapalhar as investi-
gações, pouco posso adiantar”, 
justifi cou a delegada. Nesta eta-
pa inicial dos trabalhos de eluci-
dação, a delegada, que é titular 
da Delegacia Especializada em 

Atendimento a Mulher (DEAM), 
está contando com o apoio de 
agentes da Delegacia Especiali-
zada em Homicídios (DEHOM) 
e também da Polícia Militar.

Na edição de ontem, partiu 
de um policial militar - que este-
ve no local do crime - a informa-
ção de que a delegada já teria ou-
vido a criança de 10 anos que es-
capou da morte. A menina é fi -
lha de Tatiana e neta de Olga. 
Ela estava em casa quando os 
assassinos mataram sua mãe e 
avó. Pior. Ela também foi agredi-
da, sendo esganada ao ponto de 
desmaiar, fazendo os assassinos 
acreditarem que ela havia morri-
do com o estrangulamento. Para 
o militar entrevistado pela re-
portagem ( fato que a delegada 
não nega), esta seria a explicação 
para o fato de a menina também 
não ter sido torturada e morta.

Outra notícia repassada pelo 
PM foi ainda mais reveladora. 
“João”. Segundo ele, seria este um 
dos nomes citados pela meni-
na. Quem é João? É um pedrei-
ro? É um jardineiro? É alguém 
que frequentava a casa da famí-
lia para outro tipo de serviço? E, 
além deste tal João, quem são e 
quantos são os comparsas? São 
estas as respostas que a delega-
da promete responder em breve. 
“Não sei quanto tempo será ne-
cessário. Pode ser hoje. Pode ser 
amanhã. Pode ser daqui a uma 
semana. Não sei. Estamos traba-
lhando para dar respostas à so-
ciedade o mais rápido possível”, 
garantiu.

NO RASTRO DO CRIME
/ INVESTIGAÇÃO /  DELEGADA ADMITE QUE JÁ EXISTE UM SUSPEITO PARA O DUPLO HOMICÍDIO EM NOVA PARNAMIRIM E QUE AGORA 
TRABALHA PARA CONSEGUIR MANDADO DE PRISÃO; FIESTA ROUBADO DA RESIDÊNCIA DAS VÍTIMAS FOI ENCONTRADO E PERICIADO

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

PERITOS ENCONTRAM 
IMPRESSÕES DIGITAIS

 ▶ Ford Fiesta foi encontrado na comunidade dos Barreiros, em São Gonçalo do Amarante: delegada Patrícia Gama tem pistas para elucidar o crime 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

Mesmo que a delegada 
Patrícia Gama providencie, 
ainda hoje, o acompanhamento 
psicológico necessário para que 
a criança passe a contar com a 
ajuda de um especialista nesta 
fase de investigação, o Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte não teria ninguém que a 
auxiliasse quando ela fosse levada 
para uma audiência no tribunal. 
É que o TJ, hoje, só dispõe de 
auxílio psicológico para crianças e 
adolescentes que tenham sofrido 
violência sexual. Para casos como 
o desta criança de 10 anos - que 
não foi abusada sexualmente, mas 
que sofreu agressão físicas e ainda 
por cima se deparou com o cenário 
de uma tragédia, ao ver sua mãe e 
avó mortas e banhadas de sangue - 
a justiça é mesmo cega.

E tem mais. Para as crianças 
e adolescentes que sofreram 
abuso sexual, só existe, para todo 
o estado, uma única psicóloga 
designada para estender a mão. 
E mesmo assim, apenas nas 
audiências de instrução, que é 
o momento mais crítico para as 
vítimas. “A hora da audiência, 
quando as vítimas fi cam frente 
a frente com o juiz, com os 
advogados, com os promotores, 
é a hora da verdade. E é neste 
momento que as crianças 
e adolescente fi cam mais 
envergonhados, constrangidos, 
intimidados. Sem esta ajuda, sem 
orientação e sem ajuda de um 
psicólogo, muitos se recusam a 
falar, mentem ou omitem o que 
realmente aconteceu”, observou a 
psicóloga Ana Andrea Maux.

Ana Andrea tem toda a 
autoridade para reclamar. Afi nal, 
é justamente ela, com 12 anos 
de carreira, a única psicóloga 
da Vara da Infância e Juventude 
da Comarca de Natal. Em 
outras comarcas do estado, que 
também atuam nas áreas da 
infância e da adolescência, este 
tipo de serviço simplesmente 
não existe. “Na Vara da Família 
tem. Para a violência doméstica 
também tem. Mas, para as 

crianças, o acompanhamento 
de um psicólogo está restrito às 
que sofreram violência sexual”, 
reafi rmou.

E é assim desde sempre. 
“Nunca o TJ realizou um concurso 
público para a contratação 
de psicólogos. Eu hoje sou 
psicóloga da Vara da Infância e da 
Juventude porque fui aproveitada 
e remanejada para esta atividade. 
E sou apenas eu”, acrescentou 
Ana Andrea, revelando que, 
semanalmente, participa de duas 
ou três audiências envolvendo 
sempre menores vítimas de 
violência sexual. A maioria, 
segundo ela, meninas entre de 8 e 
15 anos de idade.

Instigada a opinar sobre 
o caso das duas mulheres 
brutalmente assassinadas 
em Nova Parnamirim, 
principalmente pelo fato de uma 
criança de 10 anos ter sofrido 
agressões e ser a única capaz de 
auxiliar na elucidação do duplo 
homicídio, a psicóloga enumerou 
algumas situações que, para 
ela, poderiam e deveriam ser 
corrigidas. E na concepção de 
Ana Andrea, foi possível, logo de 

cara, observar três falhas.
“Se esta criança ainda não foi 

avaliada por um psicólogo, é claro 
que este é um problema grave. 
De imediato, assim que se soube 
do crime, esta menina já deveria 
ter recebido auxílio”, pontuou. 
“E eu também não acredito que 
a Delegacia da Mulher seja a 
mais capacitada para tratar de 
violência infantil.

Na minha opinião, a Delegacia 
Especializada em Atendimento à 
Criança e ao Adolescente é quem 
deveria estar cuidando desta 
criança”, emendou Ana Andrea. 
Por fi m, ainda de acordo com a 
avaliação da psicóloga, o terceiro 
problema é o fato de a Polícia 
Civil não possuir psicólogos 
permanentes atuando nas 
delegacias. Não em todas, mas 
especifi camente nas delegacias 
que cuidam de crimes desta 
natureza. 

“Pelo menos deveriam existir 
psicólogos presentes, auxiliando 
os delegados, no momento que 
acontecessem os depoimentos 
envolvendo crianças e 
adolescentes, sejam eles infratores 
ou vítimas”, concluiu Ana Andrea.

PSICÓLOGA ENUMERA 
FALHAS DA POLÍCIA

 ▶ Ana Maux, psicóloga da Vara da Infância e Juventude da Comarca de Natal 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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SE NÃO HÁ vaga no sistema socio-
educativo de internação, a Lei nº 
12.594/12, que institui o Sistema 
Nacional de Atendimento Socioe-
ducativo (Sinase), determina que 
os menores infratores cumpram 
a pena, provisoriamente, em meio 
aberto. No Rio Grande do Norte, a 
primeira decisão neste sentido foi 
emitida ontem pelo juiz da 3ª Vara 
da Infância e Juventude, Homero 
Lechner de Albuquerque. 

Três adolescentes condena-
dos por roubo - dois deles a mão 
armada - fi carão ‘soltos’ até que 
a Fundação Estadual da Criança 
e do Adolescente (Fundac) pro-
videncie vagas em um dos Cen-
tros Educacionais (Ceducs). Das 
três unidades existentes no Esta-
do, uma está interditada, e as ou-
tras não possuem espaço para no-
vos adolescentes.

O Estado pode ser responsabi-
lizado pela inefi ciência do sistema. 
O magistrado determinou que có-
pias do processo fossem encami-
nhadas à Promotoria da Infância 
e da Adolescência. Caso o Ministé-
rio Público identifi que o problema, 
pode instaurar uma ação criminal, 
de improbidade administrativa ou 
civil pública, obrigando o Estado a 
oferecer as vagas sufi cientes para a 
demanda do judiciário. 

Além do cumprimento da Lei, 
outro fator corroborou para a de-
cisão. O prazo para a permanên-
cia dos adolescentes sentenciados 
em unidade de internação provi-
sória já havia extrapolado e o Cen-

tro Integrado de Atendimento ao 
adolescente (CIAD) também so-
fre com a super lotação. “É preci-
so que haja uma rotatividade. Os 
adolecentes condenados vão para 
as unidades socioeducativas para 
que se possa receber os novos in-
fratores no provisório”, explicou. 

Para Homero Lechner, o siste-
ma socioeducativo potiguar está fa-
lido, devido à falta de vagas. Antes 
da sentença, ele chegou a checar a 
situação dos três Ceducs e consta-
tou que estava diante de um pro-
blema inédito. Pela primeira vez, em 
11 anos na Vara da Infância e Juven-

tude da Comarca de Natal, o juiz se 
deparara com um socioeducando, 
mesmo setenciado, que permane-
cia sem destino certo, aguardando, 
fechado, seu encaminhamento para 
uma unidade de internação.

Em Parnamirim, no Ceduc Pi-
timbú, o problema é sério. A unida-
de, que recebe adolescentes infrato-
res de toda a grande Natal, está inter-
ditado e não pode mais receber nin-
guém. Segundo o juíz, o tratamento 
dos adolescentes lá é sub-humano. 

Sem poder receber novos ado-
lescentes, justamente  numa área 
onde há a maior demanda, a de-

terminação legal é de que os in-
fratores fossem encaminhados às 
unidades do interior que, no en-
tanto, geralmente não tem vagas 
para atender demanda maior que 
a da região. O resultado foi que os 
Ceducs de Caicó e Mossoró fi ca-
ram superlotados também. 

“Analisando detidamente, não 
somente os autos, mas todo o sis-
tema socioeducativo estadual re-
ferente à aplicação de medidas so-
cioeducativas em meio fechado, 
verifi co que a atual situação che-
gou a limites extremos, próximo 
ao calamitoso”, destacou o juiz. 

SISTEMA EM FALÊNCIA
/ SENTENÇA /  SEM VAGAS NOS CEDUCS, JUIZ DETERMINA QUE JOVENS INFRATORES FIQUEM “SOLTOS” ATÉ QUE A FUNDAC POSSA ABRIGÁ-LOS 

Legislação
A decisão de deixar 

os três adolescentes 
em liberdade assistida 
tem como base a Lei 
nº 12.594/12, que 
institui o Sistema 
Nacional de Atendimento 
Socioeducativo (SINASE), 
a qual diz que o 
adolescente sentenciado 
ao cumprimento de 
medida socioeducativa 
em meio fechado 
(semiliberdade e 
internação) que não 
puder iniciar o respectivo 
cumprimento por 
ausência de vaga, deverá 
ser prontamente incluído 
em programa de meio 
aberto.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Centro Educacional (Cedec) Pitimbú, em Parnamirim, uma das três unidades existentes no estado, está interditado

VERIFICO QUE A 

ATUAL SITUAÇÃO 

CHEGOU A LIMITES 

EXTREMOS, 

PRÓXIMO AO 

CALAMITOSO”

Homero Lechner de Albuquerque,
Juiz da 3ª Vara da Infância e 

Juventude

HUMBERTO SALES / NJANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Para a professora da 
EDTM, Solange Gameira, a 
dança tem avançado junto 
com a ciência. Por isso, desde 
2007 a escola de dança do 
Teatro Alberto Maranhão tem 
investido num setor pouco 
convencional que contrasta 
com a suavidade do balé: a 
resistência física. 

O tema é trabalhado na 
prática com a professora 
Rosa Mendonça. Hoje mais 
de 500 alunos têm aulas 
na EDTAM. “A ciência tem 
avançando lado a lado com 
a dança. Temos investido na 
resistência física, na parte da 
educação física. Nossa escola 
tem tido ótimos resultados 
trabalhando a resistência 
muscular”, disse. 

Além de Diogo Gonçalves, 
que está há três anos na 
Flórida, a EDTAM enviou 
recentemente para o balé 
Bolshoi os bailarinos 
Meiriane Gonçalves e Meirieli 
Gonçalves e Yasmim Melo. 
Também para lá já tinham 
ido Cosme Grégory e Érika 
Rosendo, ambos, hoje, 
professores de dança. 

Morador do loteamento Jardim 
das Flores, na Zona Norte, Breno 
não sonha baixo. Quer morar na In-
glaterra para se apresentar por uma 
das companhias mais importantes 
do mundo: o Royal Balltet. O garoto 
começou cedo, aos 9 anos de idade, 

O BAILARINO BRENO Lucena, 15, 
vai para os Estados Unidos de 
teimoso. Tímido e persistente, 
o natalense ganhou uma 
bolsa integral de estudos na 
escola Harid Conservatory, 
em Boca Raton, na Flórida. 
Breno deve passar de dois a 
três anos estudando para se 
profi ssionalizar como bailarino. 
O Royal Ballet, em Londres, é o  
próximo alvo. 

O balé é tudo na vida de Breno. 
Morador do loteamento Jardim 
das Flores, na Zona Norte de 
Natal, ele não mede esforços para 
conquistar o que deseja. Antes de 
chegar à Flórida, passou por um 
teste em Nova Yorque. A seleção 
aconteceu de 21 a 28 de abril no 
festival Youth America Grand Prix. 

Destaque no balé clássico, 
Breno Lucena foi aprovado em 
meio a mais de 900 bailarinos. 

Na categoria solo, concorreu 
com 500 colegas de vários países 
do mundo. Breno estuda balé 
há seis anos na Escola de Dança 
do Teatro Alberto Maranhão 
(EDTAM). 

No palco desde os 9 anos de 
idade, já viajou pelo Brasil para se 
apresentar em São Paulo, Santos, 
Indaiatuba, Vinhedo e Fortaleza. 
Na escola Harid Conservatory, 
Breno terá aulas de balé clássico, 
balé contemporâneo, técnicas de 
balé para homens, histórias da 
dança, entre outras lições. 

No mesmo evento em Nova 
Yorque, Breno também conseguiu 
outra bolsa, dessa vez do Ballet 
de San Francisco, na Califórnia. 
A falta de informação sobre os 
valores da bolsa, e principalmente 
se teria todas as despesas pagas 
pela escola, o fi zeram optar 
pela Flórida. Breno terá que se 
apresentar dia 25 de junho deste 
ano e passará por um mês de 
adaptação no curso de verão. 

Após o período de 30 dias, ele 
volta e algumas semanas depois 
retorna de vez para os EUA, de 
onde só deve retornar nas férias. 

O natelense segue os passos 
de outro colega da Edtan, o 
bailarino Diogo Gonçalves, que 
está encerrando seu período 
na mesma escola da Flórida. 
“Como o Diogo já está lá há três 
anos, sabemos da idoneidade 
da escola, que custeou todo o 
período dele. Então optamos 
pela Harid Conservatory”, 
afi rmou a professora da Edtam 
e espécie de tutora de Breno, 
Solange Gameira. 

Para ela, a teimosia, no 
bom sentido, tem levado 
Breno Lucena à conquista dos 
objetivos. Solange diz que essa 
é a principal característica do 
garoto. “Ele é muito teimoso, 
persistente. Enquanto Breno 
não corrige uma falha, não 
desiste”, afi rmou a professora, fã 
assumida do talento do pupilo.

SONHOS DE UM

/ DANÇA /  BRENO LUCENA CONCORRE COM 500 DANÇARINOS DE 
VÁRIAS PARTES DO MUNDO E GANHA UMA BOLSA PARA ESTUDAR NOS 
EUA; AOS 15 ANOS, SUA META É CHEGAR NO ROYAL BALLET DE LONDRES

e hoje, aos 15, não se vê fazendo ou-
tra coisa senão dançar nos palcos 
do mundo. “Não lembro de querer 
ser outra coisa a não ser bailarino. 
Sempre me identifi quei, era o que 
quis desde o início”, afi rmou. 

Breno conhece bem o Royal 
Ballet. Não que tenha viajado a 
Londres. O bailarino até agora se 
satisfez pela internet. “Vejo pelo 
facebook, youtube, entro direto 
na internet, dá para acompanhar 
tudo”, conta. 

Apoiado pelos pais, Breno tem 
uma rotina de um garoto comum. 
Cursa o primeiro ano do ensino 
médio pela manhã, volta para casa 
para almoçar, faz o dever de casa 
e segue às 16h30 para a EDTAM, 
localizada no bairro da Ribeira, 
quando ensaia até às 20h. Do iní-
cio, lembra que começou para se 
divertir. “Às vezes fi co meio doido 
quando perco aula por causa do 
balé, mas gosto da escola e consi-
go conciliar as duas coisas”, diz.

Breno fala do início no balé 
como criança que se diverte com 
um brinquedo novo. “Fazia balé 
porque gostava, achava divertido”, 
diz antes de citar que se apaixonou 
pela dança, paradoxalmente, em 
meio a uma derrota. “Quando via-
jei a primeira vez para Indaiatuba 
ganhei o prêmio, mas foi quando 
perdi no ano seguinte que vi que 
era aquilo mesmo que queria. O 
gosto da vitória é bom e a derrota 
dói”, afi rmou o bailarino, que atua 
tanto no solo como em grupo.

EDTAM INVESTE 
NA RESISTÊNCIA 
FÍSICA DOS 
BAILARINOS

ROTINA DE 
MENINO NORMAL

 ▶ Solange Gameira, professora da EDTAM: “Ótimos resultados”

 ▶ Breno Lucena, natalense, morador do loteamento Jardim das Flores, na Zona Norte, parte para conquistar outros palcos

BAILARINO
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL
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Marcos
Sadepaula

O bicheiro Carlinhos Cachoeira é prova 
irrefutável que neste país o crime compensa 
quando é cometido por ricos e poderosos. Aos 
pobres, estão reservados os rigores da lei”
João Batista Machado, Colunista do Novo Jornal

Giro pela cidade no 
Projeto Palma da 
Mão, no bairro de  
Lagoa Nova

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Bebeto Torres, Carol Militão e Cláudio Porpino

 ▶ Galera animada: Ana Tereza, André, Débora, 

Marina, Isabela e Leonardo

 ▶ Isa Medeiros, Maísa Bezerra, Mikarla Pereira e Carla Danielle  ▶ Maria Eduarda, Fernanda Melo e Roseane Lopes  ▶ Carol Pires

 ▶ As amigas Mariah Almeida, Kelly Nogueira, Camilla 

Alcântara e Mikal Fernandes

 ▶ Thiago Melo e Priscila Maciel

 ▶ Abigail Souza, que na implantação 

do ensino fundamental do CEI, 

em 1980, foi a responsável pela 

elaboração da proposta pedagógica, e 

Maria Lúcia Azevedo diretora geral do 

CEI Romualdo Galvão

 ▶ Miguel Falabela sendo recebido por sua família potiguar: sua tia Dona Lucy 

Cabral, Cláudia Manuela, André Miranda, Dalila e Cinira

 ▶ Francis Hime apresentando seu 
show hoje no Teatro Riachuelo ▶ Hermano Morais e Julia Arruda na homenagem a Eleika 

Bezerra na Câmara Municipal de Natal?
VOCÊ SABIA
Que os amantes da gastronomia tem um encontro agendado 
amanhã, na segunda edição da Ofi cina Gastronômica da Unicred 
Natal, com foco na elaboração de molhos e será ministrada pelo Chef 
João Miranda, do restaurante Abade? Que o curso, voltado para os 
cooperados, ocorrerá no hotel Ocean Palace e serão ensinados três tipos 
de molhos diferentes: para carne, para aves e para peixes? Que a ideia 
da Ofi cina Gastronômica é ensinar como elaborar novas receitas e criar 
novos pratos, com ajuda das aulas dos chefs? Que a programação está 
dividida por mês e a cada edição são ensinadas três receitas diferentes, 
ministradas por um chef de um restaurante potiguar?

O casamento
Ontem à noite eu estava sentado 
no sofá, vendo TV, quando ouvi a 

voz da minha mulher 
vindo da cozinha:

- O que você vai querer para o 
jantar, meu amor? Peixe, frango, 

carne ou pernil?
Eu disse:

- Eu vou querer carne 
querida, obrigado.

Ela respondeu: 
- Você vai é tomar sopa! Eu estava 

falando com o cachorro!

Kits
Hoje é o último dia para os 
atletas inscritos na Corida 
Miranda 25 Anos, que acontece 
amanhã retirarem seus kits 
no Pittsburg da Prudente 
de Morais, das 10 às 19h e a 
organização do evento informa 
que eles não poderão ser 
entregues no dia da prova em 
hipótese alguma. Para a retirada 
basta levar documento com 
foto do atleta inscrito. A Corrida 
Miranda também conta com 
atividades extras que acontecem 
na Praça Cívica a partir das 15h, 
como campeonato de games, 
tenda tecnológica, massagem 
e muito mais. A largada para a 
prova acontece no mesmo local 
às 16h.

Ação social
Depois de comemorar o Dia 
das Mães no Circo Grock, os 
alunos do ensino fundamental 
e infantil do Colégio Prince 
resolveram visitar as idosas 
do Oliveira Residencial. As 
visitas tem como objetivo 
levar alegria para aquelas 
que são mães, avós, bisavós 
ou simplesmente, mulher. 
Lá os alunos vão ler poesias, 
contar histórias e cantar com 
objetivo de deixar o dia das 
vovozinhas ainda mais feliz.

Mostrando a 
que veio
A Moura Dubeux entrega neste 
mês de maio em Natal três 
empreendimentos: Soneto 
Potengi, Carlos Gondim e Moacyr 
Maia. Desde a sua chegada 
na capital potiguar, em 2008, 
a construtora já realizou 23 
lançamentos, dos quais sete 
empreendimentos já foram 
entregues.

Na Catita
A maestria de Alexandre Moreira e 
seu Regional de Choro anima hoje 
a galera que gosta da boa música 
no Buraco da Catita, na Ribeira. 

Flores
Até o próximo domingo, Dia 
das Mães, os potiguares têm a 
oportunidade de visitar uma 
das mais belas exposições 
do RN: o Festival de Flores de 
Holambra do Via Direta. O 
evento, que começou no dia 30 
de abril e contou com 13 dias 
de apresentação, dois a mais do 
que nas edições anteriores, está 
expondo mais de 200 espécies 
diferentes de plantas e fl ores. Os 
estandes de vendas estão abertos 
de acordo com o horário do 
funcionamento do shopping, das 
9h às 21 h.

Vínculo entre 
gerações

A nova campanha da Natura 
destaca a importância da união 

afetiva na relação familiar. A 
ideia surge a partir dos conceitos 

expressos nas linhas Natura 
Mamãe e Bebê e Natura VôVó, 

que têm como mote o amor 
perpetuado de geração para 

geração. A comunicação é 
composta por fi lme publicitário, 

que será exibido na TV aberta 
e fechada, anúncio impresso e 

ações nas mídias sociais.

Expofruit
As inscrições para 

a programação 
científi ca da Feira 
Internacional de 

Fruticultura Tropical 
Irrigada já podem ser 
realizadas pelo site da 
Universidade Federal 

Rural do Semiárido no 
link: www.setup.org.

br/InscricoesExpofruit
2012 e estão abertas 

para estudantes, 
profi ssionais e 

comunidade em geral 
que desejem participar 

da 16ª edição da 
feira que acontece 

de 13 e 15 de junho, 
no Expocenter de 

Mossoró.

De volta 
a Natal

Após seis anos fora de Natal, 
entre Baurú – SP e Dinamarca, 

onde fez especialização, 
mestrado e doutorado, a 

ortodontista Juliana Morais 
volta ao solo potiguar para dar 

continuidade a tratamentos 
em seu consultório no Centro 

Clínica da Dor. Na volta 
da Dinamarca, Juliana foi 
convidada para ministrar 

uma aula no dia 15 de maio a 
professores e alunos do curso 

de pós-graduação da FOB-
USP e Hospital de Reabilitação 

de Anomalias Craniofaciais 
da Universidade de São Paulo, 

conhecido por “Centrinho”, 
para falar sobre sua experiência 

no doutorado sanduiche.

 ▶ Afrânio Miranda e seus colaboradores 
treinando para a corrida que acontece amanhã, com a participação de 140 funcionários

DÉBORA RAMOS

SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ

LÉO AVERSA

SÍLVIA MIRANDA
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Além de conhecer 
os novos contratados e 
acompanhar o primeiro 
dia de trabalho para a Série 
B, a torcida americana 
compareceu em bom número 
ontem ao CT Abílio Medeiros 
para ouvir explicações do 
técnico Roberto Fernandes. 
Idolatrado pela conquista do 
título estadual, o comandante 
alvirrubro chateou parte 
dos torcedores após uma 
entrevista concedida ao 
programa Esporte 10, do Jornal 
do Commercio, de Recife. 

Na entrevista o treinador 
disse que o América estava 
com muitas difi culdades para 
a Série B e que provavelmente 
o time iria brigar para 
não cair. “Estamos com 
muitas difi culdades lá em 
Natal. Vamos lutar contra 
o rebaixamento”, revelou 
Roberto Fernandes durante 
a entrevista. A frase foi 
reproduzida, repercutida e 
muito mal aceita pela torcida 
americana, que aguardava 
uma retratação do treinador. 

Ontem, porém, ele 
não apareceu no primeiro 
treino da equipe. Segundo 
a assessoria de imprensa 
do América o comandante 
rubro teve uma reunião com 
o presidente Alex Padang e 
por isso não pôde se fazer 
presente à atividade no CT. 

Enquanto uns deixam o bar-
co, outros já chegam com fome de 
Série B. Os oito jogadores anuncia-
dos pela diretoria americana até 
agora já chegaram a Natal e deram 
início aos treinamentos. A maioria 
vem do futebol carioca,fruto de 
uma parceria entre América e Boa 
Vista-RJ. Um dos reforços é o meia 
Raphael Augusto, que pertence 
ao Fluminense e que veio por em-
préstimo até o fi nal da Segundo-
na. Outro, anunciado ontem, é o 
goleiro Galatto.

Defi nindo seu estilo de jogo 
como “cadenciado, servindo os 
atacante e partindo para jogadas 
individuais”, o meia espera um 
disputa difícil na Série B, compe-
tição que nunca participou, mas 
pelo que já pôde conhecer do gru-
po acredita que o América pode 
chegar longe. “É uma equipe nova 
e bastante técnica. Acho que é 
uma equipe que vai dar bastante 
trabalho”, disse Raphael Augusto. 

O jogador, que disputou o 
Campeonato Carioca pelo Duque 
de Caxias-RJ, comentou que ain-
da pretende trabalhar a parte fí-
sica para estar apto a brigar pela 

titularidade. “É um campeona-
to bastante corrido. Tem grandes 
equipes e acho que vai ter bastan-
te equipes técnicas e isso vai ser 
muito bom, mas antes quero tra-
balhar a parte física para poder 
mostrar meu futebol”, afi rmou. 

Uma das contratações mais 
elogiadas pela torcida, o goleiro 
Th iago Schimidt, que estava no Bo-
avista-RJ, disse que sua expectati-
va é boa para a disputa da  Série B 
e que a recente conquista do títu-

lo estadual dá uma melhor melhor 
condição de trabalho aos atletas, 
principalmente no que diz respeito 
à confi ança por parte da torcida. “É 
um prazer estar participando e sa-
bemos que vamos encontrar uma 
cobrança e vamos trabalhar mui-
to para fazer uma boa Série B do 
Campeonato Brasileiro. Conhece-
mos alguns jogadores e chegar em 
um grupo que é vencedor dar uma 
tranquilidade para todo mundo fa-
zer um bom trabalho”, comentou.  

QUEM SAI

Goleiros
 ▶ Fabiano
 ▶ Westerlley

Zagueiro
Mauro

Volante
 ▶ Ricardo Oliveira
 ▶ Judson (empréstimo)
 ▶ Richardson (empréstimo)

Meia
Jairo
André Beleza

Atacante
 ▶ Leandro Guerreiro
 ▶ Daividson (empréstimo)

QUEM CHEGA

Goleiro
 ▶ Thiago Schimidt
 ▶ Gallato

Zagueiro 
 ▶ Bruno Costa

Laterais
 ▶ Gustavo

Volantes
 ▶ Ewerton
 ▶ André Silva

Meia
 ▶ Raphael Augusto

Atacantes
 ▶ Sérgio Júnior
 ▶ Juninho

AINDA SEM A presença do técnico 
Roberto Fernandes, o América 
iniciou ontem seus treinamentos 
visando a disputa da Série B 
do Campeonato Brasileiro. Ao 
passo que os novos contratados 
e os jogadores remanescentes 
se apresentaram no Centro de 
Treinamento Abílio Medeiros, 
em Parnamirim, a diretoria rubra 
conversava com alguns atletas 
que não farão parte dos planos 
do alvirrubro para o restante da 
temporada e acertou a saída de 
sete jogadores. 

A lista: Leandro Guerreiro, 
Westerlley, Ricardo Oliveira, 
Fabiano, Mauro, André Beleza e 
Jairo não interessam o América 
para a disputa da Série B. Os 
três primeiros acertaram de 
forma amistosa suas rescisões 

contratuais, já o restante, segundo 
o diretor de futebol do clube, 
Leandro Sena, deve procurar as 
vias jurídicas para um acordo 
com o clube. “Os demais não 
chegaram a um acordo amigável e 
agora vão procurar o jurídico para 
resolver”, disse. 

Depois de um bom início 
de Campeonato Potiguar e 
uma lesão que lhe tirou da 
competição, o volante Ricardo 
Oliveira disse não entender 
os motivos que levaram a não 
renovação de seu contrato como 
jogador do América. “A diretoria 
tem o pensamento dela e acha 
melhor fazer isso. Na realidade 
não sei porque não renovaram, 
quem pode explicar é a diretoria. 
Conversei com o Padang, amanhã 
(hoje) vou assinar os papéis e a 
vida continua. Saio de cabeça 
erguida, tranquilo. Entendo o 
lado da diretoria embora eu não 

saiba o que passa pela cabeça 
deles, mas tudo bem”, comentou 
o volante em entrevista à Rádio 
Globo. 

Durante todo o dia outros 
nomes foram especulados como 
novas dispensas. Um deles foi o 
atacante Soares. Por outro lado, 
o diretor de futebol do América, 
Leandro Sena, não confi rmou 
a dispensa do jogador, que se 
reapresentou normalmente 
juntamente com os demais 
jogadores do elenco alvirrubro. 

Outros que também 
não devem fazer parte do 
planejamento americano para a 
Série B são o atacante Daivison e 
dos volantes Judson e Richardson, 
que foram emprestados no 
Estadual. Segundo o blog 
Vermelho de Paixão, os jogadores 
devem ser emprestados à 
Luverdense-MT, que é treinado 
por Dado Cavalcanti

BARCA 
ZARPOU COM SETE
/ REFORMULAÇÃO /  AMÉRICA DISPENSA JOGADORES QUE 
NÃO INTERESSAM PARA A SÉRIE B, ENTRE ELES O GOLEIRO 
FABIANO E O VOLANTE RICARDO OLIVEIRA

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Treino de reapresentação não contou com a presença do técnico Roberto Fernandes

REFORÇOS SE APRESENTAM MOTIVADOS

 ▶ Thiago Schmidt e Raphael Augusto já treinaram ontem

 ▶ Ricardo Oliveira e Fabiano não interessam mais ao clube e foram dispensados

ROBERTO 
FERNANDES 
NÃO APARECEU 
NO TREINO

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Com os gritos de “vamos ser 
campeões professor”, o técnico 
Márcio Goiano foi apresentado 
ontem à tarde ao elenco, torcedo-
res e demais integrantes da direto-
ria Alvinegra. O treinador chegou 
por volta das 16h30 acompanha-

do pelo presidente Rubens Dan-
tas e seu auxiliar técnico Bene-
vam, conversou com a imprensa 
e teve uma rápida reunião com o 
superintendente de futebol Ricar-
do Morais antes de conversar com 
o elenco abecedista ainda no cam-
po de treinamento.

O treinador adiantou que pre-
tende estudar junto a comissão téc-
nica a mudança da programação - 
que previa uma folga para o próxi-

mo domingo - com o objetivo de 
realizar já no fi nal de semana o pri-
meiro treino coletivo da equipe que 
viaja na próxima quarta-feira para 
estrear na Série B. “Vamos conver-
sar, porque o tempo é curto. Sou-
be que os jogadores tiveram pou-
co tempo para treinar com jogos na 
quarta e domingo e a pré-tempo-
rada foi bem curta e não podemos 
submeter esses atletas a uma carga 
excessiva. A intenção é fazer o pri-

meiro trabalho coletivo no domin-
go e amenizar gradualmente até o 
dia da viagem”, afi rmou Goiano.

O treinador evitou apontar 
um prazo para defi nir a equipe 
que permanecerá para a dispu-
ta da Segundona e cogita a possi-
bilidade de que o período de ava-
liação do elenco possa chegar as 
primeiras rodadas da competição 
nacional. “A contar da apresenta-
ção com a viagem para Minas Ge-

rais na quarta-feira, podemos con-
tar com praticamente uma sema-
na para a estreia, então não temos 
tempo a perder. Mas não pode-
mos ser injustos com os atletas 
que estão aqui e precisamos ana-
lisar com cuidado, pois um joga-
dor que não rendia de uma forma, 
pode passar a render. É importan-
te que, independente de qualquer 
coisa, o ABC entre fortalecido na 
competição”, encerrou.

COBIÇADO POR SANTA Cruz, Central 
e Porto, ambos pernambucanos, 
no início da temporada, o atacan-
te Joelson, de 24 anos, escolheu o 
Gavião de Caruaru para disputar 
o Campeonato Pernambucano e 
sua passagem pela capital do forró 
não poderia ter sido mais provei-
tosa: 13 gols e a vice-artilharia da 
competição, apenas um gol atrás 
de nomes de atletas experientes 
como Dênis Marques (Santa Cruz) 
e Marcelinho Paraíba (Sport) que 
disputam a fi nal do Pernambuca-
no no próximo domingo.

Apresentado como alterna-
tiva para um ataque mais veloz, 
o jogador espera continuar a boa 
fase iniciada no Gavião do Agres-
te. “Chego com esse pensamen-
to ao ABC. Tentar fazer uma gran-
de campanha neste grande clube, 
brigar pelo meu espaço na equi-
pe e tentar ajudar a levar o ABC 
para a primeira divisão”, disse em 
tom ousado, comportamento que, 
segundo ele, promete repetir em 
campo na primeira oportunidade 

que tiver de vestir a camisa do Al-
vinegro da capital potiguar. 

Joelson começou a carreira no 
próprio Porto, em 2007, e foi con-
tratado pelo Palmeiras B, onde fi -
cou por um ano. O atacante ain-
da teve passagens pelo Sport, sem 
muitas oportunidades, para em 
seguida se destacar no Santa Cruz 
e desembarcar no Náutico. Justa-
mente no Timbu, ano passado, o 
jogador enfrentou um drama logo 
no início da temporada, quando 
fi cou sete meses fora dos grama-
dos, apenas alguns dias depois de 
ser contratado. Uma ruptura no li-
gamento cruzado anterior do joe-
lho obrigou o jogador a se subme-
ter a uma cirurgia para reabilitá-lo.

Recuperado, ele participou, 
ainda que do banco de reservas, da 
campanha do Timbu que culmi-
nou com o acesso para a Série A do 
Brasileirão. Joelson diz ver seme-
lhanças no elenco Alvinegro com 
aquele do Náutico que conseguiu 
ascender ano passado, mas lem-
bra que além da qualidade técnica, 
é fundamental que o grupo esteja 
unido em favor do mesmo objetivo 
para conquistá-lo. “O grande dife-

rencial naquele grupo é que, quan-
do ninguém acreditava que era 
possível, nós mostramos que era. O 
grupo era bom, mas foi a união dos 

atletas que levou aquele time para 
a Primeira Divisão”, destacou ele.

Com o histórico de bons atle-
tas de velocidade vestindo a cami-

sa número 11 nos últimos anos, 
como Wallyson, João e Lins, o jo-
gador confi rma ter as mesmas ca-
racterísticas dos últimos ídolos 

abecedistas, mas se mostra humil-
de quanto às comparações. “Sou 
um atleta que atua pelas pontas e 
que deseja fazer sucesso no fute-
bol, claro, auxiliando meus com-
panheiros com passes ou gols. Es-
ses jogadores fi zeram história no 
clube e eu acabo de chegar, e agora 
só posso prometer muita entrega 
e dedicação ao torcedor”, afi rma.

O jogador inclusive, lembra li-
geiramente o velocista da última 
temporada, que emprestado pelo 
Criciúma, foi peça importante no 
processo de reabilitação do Alvi-
negro na Série B e que culminou 
com uma inédita 10ª colocação no 
campeonato. 

Joelson chega para rivalizar com 
o atacante Adriano Pardal, único 
atleta do elenco com as mesmas ca-
racteríscas, mas sequer balançou as 
redes durante o Campeonato Poti-
guar e que ainda está longe de cair 
nas graças do torcedor Alvinegro. 
Sorte do piauiense que, além de tra-
zer um retrospecto recente de gols 
marcados, ainda deverá enfrentar 
um concorrente pela posição que, 
aparentemente, não promete maior 
resistência.

ELE CHEGOU COM FOME
/ EXPECTATIVA /  VELOCISTA, JOELSON SE APRESENTA AO ABC DISPOSTO A CONSEGUIR UMA VAGA DE TITULAR NO ATAQUE

MÁRCIO GOIANO 
É APRESENTADO 
NO CLUBE

 ▶ Márcio Goiano quer coletivo

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL Ficha técnica

 ▶ Nome: Joélson França Dias
 ▶ Idade: 24 anos
 ▶ Naturalidade: Nazaré-PI
 ▶ Posição: Atacante
 ▶ Altura: 1,70 m
 ▶ Peso: 60 Kg
 ▶ Clubes: Porto-PE, Palmeiras B, Sport-PE, 

Santa Cruz-PE, Náutico-PE e Porto-PE. 
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 ▶ Joelson quer fazer “grande campanha”


